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A O L E I T O R 

A ' pedido de muilos amigos, dou em folheto uma serie de a r ­
tigos, que publ iquei ao Liberal Mineiro sob 0 t i tu lo Perfis biogra-
phicos. 

A idéia , que presidio â pub l i cação , f o i de co l l ig i r dados biogra-
phicos sobre alguns dos nossos mais no t áve i s parlamentares o o u ­
tros mineiros distinctos pertencentes ao partido l ibe ra l . 

Sou o pr imeiro a reconhecer o valor d iminuto , quasi nu l lo , de 
meo modesto trabalho ; mas n ã o me passou pela mente fazer e x -
hibiçSo l i t te rar ia , senão dar um testemunho de ardente a d m i r a ç ã o 
aos illustres biographados, pondo em realce o grande e alto va lor 
dos mesmos. 

Hico é o pessoal do partido liberal minei ro , mas as minhas 
occupações me inhibom, por agora, de dar mais desenvolvimento a 
este trabalho. Talvez o faça mais tarde quando sobrar tempo e 
vagar.— 

Ouro Preto, 15 de Abril dc 1884. 

CARLOS O T T O N I . 
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P E R F I S B I O G R A P H I C O S 

MARTIKHO CAMPOS 

p 
I 

Não é uma biographia que tentamos escrever d'este 

v e n e r a n d o m i n e i r o e i l l u s t r e p a t r i o t a , c h e f e de u m a das 

ma i s e s t imadas e p res t ig iosas f a m í l i a s da p r o v í n c i a e 

u m a das suas m a i s f u l g u r a n t e s g l o r i a s . 

N e m s ó nos f a l t a m dados b i o g r a p h i c o s p a r a acorapa- , 

n h a r pari passu t ã o e m r a i n e n t e h o m e m de es tado , como 

somos o p r i m e i r o a confessa r p r ó p r i a i u s u f f i c i e n c i a p a r a t e n -

t a m e n t ã o s u p e r i o r á s nossas f o r ç a s . 

U r a dos m a i s a rden tes en thus ias tas d'esse p r e c l a r o 

v a r ã o , que n o b i l i t a a p á t r i a , s en t imos e n t r e t a n t o n ã o t e r 

c o n h e c i m e n t o s , n e m e s t y l o p a r a d e s c r e v e r o seo p e r f i l . 

O u t r o s h ã o de, em. o p u l e n t a s phrases , e m a p r i m o r a d o s 
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conceitos, burilar, a firmes traços, no bronse da historia a 

b i o g r a p h i a d'esse n o t á v e l e s t ad i s t a , q u e se i m p õ e ao r e s p e i ­

t o e á c o n s i d e r a ç ã o p u b l i c a e ó a d m i r a d o p o r a m i g n e 

a d v e r s á r i o s . 

D e i x a n d o a o u t r o s a g l o r i a de e s c u l p i r e m , e m t e m p o , 

o g r a n d i o s o b u s t o , pagamos s ó u m t r i b u t o de a d m i r a ç ã o , 

e n t a l h a n d o o n o m e de M a r t i n h o Campos n a a r v o r e c h e i a 

de s e i v a q u e r e p r e s e n t a o B r a s i l . 

E ' M a r t i n h o v a r ã o e o n s p i c u o , q u e pode ser a p r e c i a d o 

sob t r í p l i c e a s p e c t o : h o m e m p r i v a d o ; p a r l a m e n t a r ; h o ­

m e m de g o v e r n o . 

N a q u a l i d a d e de h o m e m p r i v a d o é o t y p o do h o m e m 

de b e m , o p r o t o t y p o d a h o n r a , o e x e m p l a r v i v i d o das m a i s 

r a r a s v i r t u d e s , 

N o seu t r a t o i n t i m o ó a m á v e l , s e n s i v e l , f r a n c o , g e ­

ne roso , l e a l , a l m a a b e r t a aos m a i s n o b r e s s e n t i m e n t o s 

N a v i d a da f a m í l i a , no c o n v í v i o dos a m i g o s , nas r e l a ç õ e s 

soc iaes , n ã o se conhece p a i m a i s a m a n t e , a m i g o m a i s d e ­

d i c a d o , c a v a l h e i r o de m a i s fino t r a t o . 

A j o v i a l i d a d e ô u m dos seus g r a n d e s do tes , e e l l e as-

s i g o a l a - s e no t r a t o pe lo seu n a t u r a l b o m h u m o r , q u e é 

o b o m t e m p o do c o r a ç ã o , p e l o seu m o d o a m e n o e b o n d a -

doso, p o r suas m a n e i r a s c h ã s e i n s i n u a n t e s . 

N a q u a l i d a d e de p a r l a m e n t a r , r a r o s h o m e n s p ú b l i c o s 

o t e r ã o i g u a l a d o , n e n h u m e x c e d i d o . 

M a r t i n h o Campos conhece t o d o o m e a n d r o de nossa 

v i d a c o n s t i t u c i o n a l , é p u b l i c i s t a e m i n e n t e , v e r s a d o n a 

h i s t o r i a p a r l a m e n t a r de todos os p o v o s , e n c o m i a s t a da s 

l e i s e cos tumes i n g l e z e s ; m e s t r e e l l e m e s m o do r e g i m e m 

p a r l a m e n t a r * sabe t o d a s as m a g n a s q u e s t õ e s e c o n ô m i c a s 

e sociaes q u e s ã o d e b a t i d a s no m u n d o , a c o m p a n h a t o d a s 

as c i r c u m v o l u ç õ e s d o p r o g r e s s o s o c i a l , a p r o f u n d a e 



e s m i u ç a todos os p r o b l e m a s a t i r a d o s á t e l a p a r l a ­

m e n t a r . 

N a t r i b u n a e u m a m i g o c o m o poucos , u m a d v e r ­

s á r i o dos m a i s t e r r í v e i s . 

Os gab ine t e s a f a g ã o o seo a p o i o o u t e m e m - s e da s u a 
g u e r r a . 

Que ma i s d i z e r sob re este objecto? N a v i d a p a r l a m e n t a r 

de M . Campos n ã o h a p a g i n a e m b r a n c o . E l l a t e m s ido 

s e m p r e u m a c a r r e i r a de successos, u m a s u c c e s s ã o i n i n t e r . 

r o m p i d a de f e i t o s g l o r i o s o s , u m a c a d ê a b r i l h a n t e de e los 
l u m i n o s o s . 

C o m e ç e - s e o e s tudo pe los seos famosos d i scu r sos na 

assemblea f l u m i n e n s e , onde e s t r e o u a v i d a p u b l i c a ; 

a c o m p a n h e - s e a sua figura p r o e m i n e n t e na c â m a r a de 1 8 5 8 , 

q u a n d o s u b s t i t u i o a v a g a de reo i l l u s t r a , q u a n t o i n d i t o s o 

i r m ã o , o D r . F r a n c i s c o A l v a r e s da S i l v a Campos; r e c o r d e -

se a sua e l e i ç ã o , c o m i m p e r e c i v e l g l o r i a , p e l o d i s t r i c t o da 

c ô r t e ; compu l se - se os annaes da c â m a r a des tes ú l t i m o s 

v i n t e c i n c o annos , onde o nosso a m i g o v a s o u , d i a p o r d i a , 

a s u a a l m a p a t r i ó t i c a ; l e i a - se os seus m á s c u l o s d i scu r sos e m 

o p p o s i ç ã o aos g o v e r n o s q u e se t e m r e v e s a d o no poder ; 

des taque-se e m r e l e v o as i n gen t e s l u t a s pe le jadas c o n t r a 

os gab ine t e s c o n s e r v a d o r e s ; assista-se as suas pugnas e l e i -

to raes , e m q u e f o i e l l e app re sen t ado á c o r o a p a r a senador 

p o r c i n c o success ivas vezes; o u ç a - s e os seus d i scursos po­

l í t i c o s nos g r andes e so lemnes debates do senado, e v e r -

se-ha q u e todas as da tas s ã o g l o r i o s a s na v i d a p a r l a m e n t a r 

do i n c l y t o b i o g r a p h a d o . 

N a q u a l i d a d e de h o m e m do g o v e r n o , M a r t i n h o r e ­

v e l o u os seos g randes dotes de es tad is ta , d e c i d i n d o as 

q u o s t ò e s pe lo l a d o s u p e r i o r , n ã o se a t t e n d o á p e ­

q u e n a p o l i t i c a , t o m a n d o c o m o r e g r a de s u a v i d a — u m a 

h o n e s t i d a d e i n q u e b r a n t a v e l — . 
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T a l f o i o p r e s i d e n t e do R i o de J a n e i r o , t a l f o i o p r e ­

s i d e n t e do c o n s e l h o . N o p r i m e i r o dos l u g a r e s , a l e m dos 

v a l i o s i s s i m o s s e r v i ç o s q u e p r e s t o u , de o r d e m a d m i n i s t r a ­

t i v a e de q u e d ã o t e s t e m u n h o os seos r e l a t ó r i o s , e l l e p r e ­

s id io á p r i m e i r a p r o v a da e l e i ç ã o d i r e c t a e c o m t a l i s e n ­

ç ã o q u e a b r i o as p o r t a s d a c â m a r a a P a u l i n o de Sousa , 

A n d r a d e F i g u e i r a , F . B e l i s a r i o e o u t r o s . 

Os c o n s e r v a d o r e s , a p e z a r d a i n t r a n s i g ê n c i a h a b i t u a l 

de sua escola e q u e è a sua s e n h a de c o m b a t e , j a m a i s de ­

p a r a r ã o u m m o t i v o s e r i o p a r a a t t a c a r - l h e o g o v e r n o . 

N a p r e s i d ê n c i a do c o n s e l h o , o v e n e r a n d o e s t ad i s t a 

soube a c e r c a r - s e de c o m p a n h e i r o s d i g n o s , e m b o r a a l g u n s 

f a z e n d o as suas p r i m e i r a s a r m a s ; c o n s t í t u i o u m a a d m i ­

n i s t r a ç ã o f o r t e cora a u x i l i a r e s da s u a m a i s e x t r e m a c o n ­

fiança; p r o c l a m o u no p o d e r o seu p r i m e i r o e s t a t u t o de 

j u s t i ç a e t o l e r â n c i a ; d e s f r a l d o u a b a n d e i r a da c o n v e r s ã o 

do p a p e l - m o e d a c o m o m e i o de r e p a r a r as nossas a r r u i n a ­

das finanças; c o r t o u l a r g o nas despezas p u b l i c a s , q u e 

a c r e s c i a m d e s o r d e n a d a m e n t e ; poz-se era g u a r d a n a p o r t a 

do t h e s o u r o c o n t r a todos os a s s a l t a n t e s d a f o r t u n a p u b l i ­

c a ; f e r i o de m o r t e m u i t a s e s p o l i a ç õ e s d e c o r a d a s c o m os 

pomposos nomes de pretenções industríaes; e m a i s l a r g o s 

h o r i s o n t e s r a s g a r a a s u a p r o m i s s o r a a d m i n i s t r a ç ã o , se n ã o 

fosse c o l h i d o nas m a l h a s de u m a c o n s p i r a ç ã o s em b a n d e i ­

r a , s em r u m o , u r d i d a e m segredo e cora e l e m e n t o s h e t e r o ­

g ê n e o s . 

E ' n a d a o q u e e s t á d i t o , u m p a l l i d o r e f l e x o de u m a 

v i d a c h e i a de l u z ; mas d á u m a i d e a d a p h i s i o n o m i a m o r a l 

do g r a n d e e s t a d i s t a m i n e i r o , q u e a p r o v í n c i a e s t r e m e c e e 

g u a r d a na g a l e r i a de seos b e n e m é r i t o s . 

• 1 "• ——-é 



L A F A T E T T E RODRIGUES PEREIRA 

I I 

Eotre os magestosos vultos do partido liberal destaca-

se, e m p r i m e i r a l i n h a , o c o n s e l h e i r o L a f a y t t e R o d r i g u e s 

P e r e i r a , u m a das ma i s accen tuadas g l o r i a s p o r q u e se e n -

berbece a p r o v í n c i a de seu b e r ç o . 

N o á l b u m de nossos g randes h o m e n s , o b u s t o d'esse 

e m i n e n t e e s t a d i s t a o c c u p a l u g a r de h o n r a . 

N a h i s t o r i a de nossos f e i t o s , s u a v i d a enche as p a g i ­

nas m a i s b r i l h a n t e s . 
N ã o é n o v o €ste nome , n e m , como d i z e m os inve josos 

de seo g r a n d e m e r e c i m e n t o , appareceo e l l e no s c e n a r i o 

p o l í t i c o c o m o s o l de 1 8 7 8 . 

L a í a y e t t e f o i e s t u d a n t e como r a r o s ; na sua i n v e s t i -

d u r a s c i e n t i f i c a occupou ca rgos a d m i n i s t r a t i v o s , c o n f i r ­

m a n d o seos g r a n d e s t a l e n t o s ; s a h i n d o da c a p i t a l de M i n a s , 

f o i assentar sua t e n d a de t r a b a l h o na c ô r t e ; ao l a d o de 

F l a v i o F a r n e s e e P e d r o L u i z , b a t a l h o u na i m p r e n s a , r e -
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digindo a Actualidade, o primeiro de nossos jornaes poli-

t i c o s ; no barreau fluminense e x h i b i o os seos vas tos c o n h e ­

c i m e n t o s p r o f i s s i o n a o s ; n a p o l í t i c a f o i a d m i n i s t r a d o r e m é ­

r i t o de duas p r o v í n c i a s ; no g a b i n e t e e sc reveo d u a s o b r a s 

de a l t o v a l o r s c i e n t i f i c o — O Direito de familia-o Direito 
das cousas. 

N'essa phase b r i l h a n t e de u m a v i d a l a b o r i o s a , a s c e n -

dee aos c o n s e l h o s da c o r o a o h o m a d o S r . S i o i m b ú e t e v e a 

f e l i z i n s p i r a ç ã o de d e s i g n a r ao c o n s e l h e i r o L a f a y t t e a p a s t a 

da j u s t i ç a , o n d e d e p a r a v a e l l e v a s t o c a m p o p a r a a s u i a c t i -
v i d a d e i n t e l l e c t u a l . 

. L a f a y e t t e f o i u m dos nossos m e l h o r e s m i n i s t r o s d a 

j u s t i ç a e, a p ó s N a b u c o , s a g r a d o o p r í n c i p e de nossos j u -

r i s c o n s u l t o s , n u n c a a l g u é m c o m m a i s p r e p a r a m e n t o g e r i o 
os n e g ó c i o s de t ã o d i l f i c i l p a s t a . 

E x h i b i d o a s s im e m g r a n d e t a b l a d o , p r o c l a m a d o a 

todos os v e n t o s o m e r e c i m e n t o i n d i s c u t í v e l d'esse i l l u s t r e 

b r a s i l e i r o , a c c e n t u a d a a sua p e r s o n a l i d a d e p o l í t i c a , a n e ­

g u e m e l . c i t o a d m i r a r a a s c e n s ã o r á p i d a q u t e v e , e m c i n c o 

annos , aos l u g a r e s de d e p u t a d o , s e n a d o r , c o n s e l h e i r o de 
es tado e p r i m e i r o m i n i s t r o . 

L a f a y e t t e e s t á f a d a d o p a r a as m a i o r e s a l t u r a s . 

N i n g u é m desconhece a v a s t a p r o f u n d i d a d e de s u a 

i n s t r u c ç ã o , a a c t i v i d a d e i n f a t i g a v o l de seo e s p i r i t o , a s u a 

i s e n ç ã o de a n i m o , a s u a l o n g a n i m i d a d e , a sua i n t e g r i d a d e 

m o r a l ; e cora taes dotes o h o m e m p u b l i c o pode a s p i r a r 
á s m a i s e l e v a d a s e m i n ê n c i a s do p a i z . 

L a f a y e t t e , sob re se r u m dos m a i s h á b e i s e l a b o r i o s o s 

dos nossos es tad i s tas , a e x e m p l o de T o c q u e v i l l e , d e T l u e r s 

G u i z o t e L a m a r t i n e , è e x t r e m a d o c u l t o r das l e t t r a s . 

E l l e è d o m i n a d o p o r v e r d a d e i r a p a i x ã o l i t t e r a r i a , p o r ma-

m intellectual, no d i z e r de l o r d B r o u g h a m . O seo p r i n -



c i p a l p r a z e r c i f r a se aos l i v r o s , que s ã o p a r a e l l e o neces­

s á r i o da v i d a , e à c u j a l e i t u r a se e n t r e g a c o m a f a n — no 

i n t e r v a l l o dos n e g ó c i o s . 

T a l ó , e m l a r g o s t r a ç o s , o p e r f i l do e s t ad i s t a n o t á v e l 

q u e desc revemos , g l o r i a de M i n a s e h o n r a do B r a s i l . 





V 

C H R I S T M Ü OTTONI 

n i 

A c h o - m e era f ace de u m dos m a i s v e n e r a n d o s a n c i ã o s 

q u e c o n h e ç o , c h e f e r e s p e i t a b i l l i s s i m o de u m a das m a i s 

e s t i m a v e i s f a m í l i a s da p r o v í n c i a . 

Nasceo C h r i s t i a n o O t t o n i na c idade do S e r r o , a n t i g a 

v i l l a do P r í n c i p e . 

D e paes p o u c o abastados, e l l e consegu io f a z e r c a m i u h o 

p o r s i . 

N o R i o de J a n e i r o , p a r a onde s e g u i o , a r r a s t r a d o p e l a 

i r r e s i s t i v e l v o c a ç ã o das l e t t r a s , t o m o u e x p l i c a n d o s de raa-

t h e m a t i c a s e a r c o u c o m d i f f i c u l d a d e s i n a u d i t a s a t e c r e a r 

p q s i ç ã o . E m i n t i m a s c o n f i d e n c i a s t e n h o o u v i d o os e p i s ó d i o s 

de suas d i f f i c u l d a d e s e da economia r e s t r i c t a , a q u e t eve 

de s u j e i t a r - s e p a r a poder v i v e r . M a t r i c u l a d o na escola de 

m a r i n h a , segu io c o m d i s t i n c ç ã o o c u r s o , d e i x a n d o a l U 

p e r p e t u a d a a f a m a de e s t u d a n t e d i s t i n c t o e de l e n t e n o t a -

b i l l i s s i m o . 
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• h m ? P a s f u ? I U m n ° S e s c r e v e o 0 3 ^ r a p e n d i o s de a r i . 

tíZ ™'i j 3 9 que até hoje são admit-
t i d o s e m t o d o o i m p é r i o 

Christiano foi lente da esc.la de marinha até aposen-

tar-se, tendo-se também reformado no posto de capitão te-
nente. 

Estulaete, lente, offlcial superior, Christiano Ottoni 

de^a escola e na a,mada rastros brilhantes da sua 

mas™* r d°'UrS0, d6 marÍDha' se^l° tamb™, com a 
m e s m a d u t i n o ç S o , o de e n g e n h a r i a c . v i l . 

^^t ^m^"l^h "«acompanhar com interesse 
Z, í arnt:cimen,os Penicos, em que foi magna 

LT^ í ," °eff9CÍÍVam0Dt6 Da ÍmPreDSa efr-ndo 
p a r t e de c l u b s p a t r i ó t i c o s . 

tos dtTh0
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VÍn°Ía,d,6M'T ^lardoan(1° ^us altos meri-

ol 3 P°1ÍtÍC° ° noP^a™nto Christiano 
Otton, ass.gnalou-se pela fé nos princípios, pela lealdade 

do seu caracter, pelo seu soberbo talento. pe a sua funda 

rSlPe,° VÍg°r '°gÍC0 ^ SUa a^-entaÇâo e pe o 
a l t o e n t o n o q u e s e m p r e p a u t o u todos os seos a c t o s . 

Christiano Ottoni professou sempre ideas democrati-

as adiantadas e, mais de uma vez/recusou pasls,por 

não poder fazer vingar no governo as suas idl dê l 

de Maíc!hé8na8;a

POr T^"' C°nVÍdad° Pe,° ™conde 
de M , c a h e p a r a a c e i t a r a pas ta da f a z e n d a o u d a m a r i n h a 
e le npoz como condido a revogação da lei de int. ™£ 

çâo do actoaddicional.que mutilou as franqueza" prov a 

emes, e a retirada, do conselho distado ord nlr 0 ™ 

mals proemmentes chefes do partido conservador, fim d 



que a s s i m reconhecesse o pa iz que a c o r o a d e p o s i t a v a a 

n e c e s s á r i a c o n f i a n ç a nos seus c o n s e l h e i r o s r e s p o n s á v e i s . 

N ã o e r a somen te a p o l í t i c a q u e p r e o c c u p a v a o m e l h o r 

da a c t i v i d a d e de C h r i s t i a n o O t t o n i : s e r v i ç o s de o u t r a o r ­

d e m , e l l e os p r e s t o u r e l e v a n t i s s i i n o s , p r e s i d i n d o à c o n s t r u c -

ç ã o da f e r r o - v i a P e d r o I I , a p r i m e i r a c o n s t r u í d a no p a i z , 

a ma i s i m p o r t a n t e e que v a i ser o c e n t r o de t o d a a v i a ç ã o 

do i m p é r i o . A ' s u a v o n t a d e de f e r r o i n a b a l á v e l , á sua 

i r r e s i s t í v e l e n e r g i a , à sua i n v e n c í v e l r e s o l u ç ã o , deve-se 

a m a r a v i l h o s a e quasi impossível a s c e n s ã o ' v d a s e r r a do 
m a r ( e o t ú n e l g r a n d e . 

Na e s t r a d a de f e r r o , C h r i s t i a n o d e m o n s t r o u q u a n t o 

pode a firmeza do v o n t a d e u n i d a à i n t e g r i d a d e m o r a l . 

R e t i r a d o da e s t r ada de f e r r o , a t i r o u - s e de novo á p o ­

l í t i c a e os annaes do p a r l a m e n t o e s t ã o che ios de r é u s m á s ­

c u l o s d i s cu r sos . Fez g u e r r a d e s a b r i d a À s i t u a ç ã o p r o g r e s " 

siáta", d e s f r a l d a n d o a b a n d e i r a do p a r t i d o h i s t ó r i c o . 

E f f e í t o de i r r i t a ç õ e s de o p p o s i ç ã o e ó d i o s a c c u m u l a d o s , 

e l l e n ã o v o l t o u á c â m a r a em 1878, nem so poude f a z e r e l e ­

g e r senador p o r sua p r o v í n c i a . Mas todos sabem q u e o i r i s u è -

cesso da c a n d i d a t u r a f o i u n i c a m e n t e d e v i d o à a r r e g i m e n -

t a ç ã o p a r t i d á r i a , q u e n ã o a roenospreço aos seos g r a n d e s , 

r e l e v a n t e s e e x t r a o r d i n á r i o s s e r v i ç o s . M i n a s d i s t o t e m d a d o 

m u i t a s p r o v a s . 

N o e n t r e t a n t o , a p r o v í n c i a do E s p i r i t o S a n t o e m e n ­

d o u a m ã o à p r o v í n c i a de M i n a e e a b r i o as p o r t a s do se­

n a d o a C h r i s t i a n o O t t o n i . O q u e e l l e ô , o que v a l e como 

s e n a d o r , d i z e m o seu passado, a sua c o h e r e n c i a , a sua 

g r a n d e hones t idade , o r e spe i to c o m q u e o- seus d i scursos 

s ã o o u v i d o s , a c o n s i d e r a ç ã o q u e l h e v o t a o g o v e r n o , a es­

t i m a pessoal do I m p e r a d o r . S ã o coisas q u e f e r e m os o l h o s . 

P a r a t e r m i n a r , d i r e i a ce r ca do seu c a r a c t e r , que as 
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pessoas que o não conhecem de perto o tem por áspero, es­

q u i v o , secco, r e s e r v a d o , o r g u l h o s o , m a s esses n ã o p o d e m 

a v a l i a r a t e r n u r a de seus a f f e c t o s , a s u a v i d a d e de s u a c o n ­

v i v ê n c i a , a g e n e r o s i d a d e de suas a c ç õ e s , n ã o s a b e m q u e é 

e l l e a p r o v i d e n c i a , p r o t e c ç ã o e c o n s e l h o de u m a g r a n d e 
f a m í l i a . 

S ã o , e m t r a ç o s geraes os d o t e s c a r a c t e r í s t i c o s de 

C h r i s t i a n o O t t o n i , g r a n d e c a b e ç a e g r a n d e c o r a ç ã o , g l o r i a 
i m p e r e c i v e l de s u a f a m í l i a o do seu p a i z . 

e 



AFFONSO CELSO 

O c o n s e l h e i r o A . Celso é , sem c o n t e s t a ç ã o , u m dos 

c h e f e s do p a r t i d o l i b e r a l , u m dos es tad is tas ma i s e m i n e n ­

tes deste p a i z . 

V a m o s e s b o ç a r o seu p e r f i l . 

N a s c e u este i l l u s t r e h o m e m d 'es tado n a c a p i t a l de 

M i n a s , a c i dade das t r a d i ç õ e s , onde pa rece q u u a i n d a h o j e 

se l ê e m m u d o s m o n u m e n t o s , a h i s t o r i a a r d e n t e do nosso 

p r i m e i r o p e r i o d o c o l o n i a l . 

De u m a das f a m í l i a s ma i s e s t i m a v e i s , b a l d a , p o r e m , t ias 

l a r g u e z a s de f o r t u n a , A . C e l s o , n ã o o b s t a n t e , c o n s e g u i u 
a b r i r c a m i n h o p o r s i . Seus c o n t e m p o r â n e o s de a d o l e s c ê n ­

c i a r e l e m b r a r a c o m p raze r a p r e c o c f d a d e da i n t e l l i g e u c i a , 

o t a l e n t o n o t á v e l , o e s p i r i t o s u p e r i o r do m o ç o , que a i n d a 

no v e r d o r dos annos d e i x a v a v e r as s c i n t i l l a ç õ e s de seu 

g ê n i o . 

P a t a de 1858 o seu g r a u a c a d ê m i c o , e a f a c u l d a d e de 
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direito conserva em seus fastos a tradição de um dos mais 
n o t á v e i s a c a d ê m i c o s , q u e a l l i f e z seu c u r s o . 

R e g r e s s a n d o aos l a r e s p á t r i o s , r e c e b e u o m a n d a t o p o -

m i c o e n a a s s e m b l e a p r o v i n c i a l g a n h o u esporas de c a v a i -

l e . r o nas p u g n a s t r e m e n d a s c o n t r a a m a i o r i a c o n s e r v a ­

d o r a . P o r seu t a l e n t o , e n e r g i a , t r a b a l h o i n f a t i g a v e l , a u -

r e o l a de p r e s t i g i o , o c o n s e l h e i r o A . C e l s o f o i a c l a m a d o 

o leader da o p p o s i ç a o e, e m c o m b a t e de a r m a s b r a n c a s , 

b a t e u o v a l e n t e p a l a d i n o dos c o n s e r v a d o r e s , o i l l u s t r e 
q u a n t o i n d i t o s o finado, D r . P i n t o M o r e i r a . 

A l e m de d e p u t a d o p r o v i n c i a l , o D r . A . Ce lso f o i m a i s 

Z Z l d V h ! , 3 0 U r a r Í a P r o ™ l . s d e u s a n g u e n o v o â 
r e p a r t o . .No d e s e m p e n h o desse c a r g o p o * m a i s á p r o v a os 

seus t a l e n t o s e a sua v a s t a a p t i d ã o i n t e l l e c t u a l . 

E m 1 8 6 3 , na a s c e n ç a o dos l i b e r a e s , A . Ce lso f o i e l e i t o 

d e p u t a d o g e r a l e nas g r a n d e s b a t a l h a s do p a r l a m e n t o 

c o n v e n c e u â todos q u e n â o h a b a r r e i r a s p a r a ' o s e 7 T -
p e r i o r e s p i r i t o . 

«minínfr ja/f9 6/ePit0 » Phrase: Affonso Celso ó um 
e m i n e n t e e s t ad i s t a , á c u j o s u p e r i o r t a l e n t o se a m o l g â o as 

iUumiSr 6 mtJÍUCadaS qU6StÕeS' sâ0 discu«das e 
. I l u m i n a d a s ao p o d e r m á g i c o de seu b r i l h a n t e e s p i r i t o . 

nnm « ^ ° ^ m8rÍt°' *° &U° «U° ele™ O S6U 
n o m e , q u e l o g o , n o s e u p r i m e i r o q u a t r i e n n i o de l e g i s l a t u r a 
c o n q u i s t o u a p a s t a da m a r i n h a , i n d o r e v e l a r no" g o v e r n o 

m a s u m a f a c e de seu a d m i r á v e l t a l e n t o , q u e , q í a l d i a ! 

%S£*T ^ « **-

as JESZLTS^ A Ô Cet ^ T"™ **» 

bXr;-rdao8eunorae ™* «•*«.. 
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A p e a d a do p o d e r a s i t u a ç ã o l i b e r a l , o c o n s e l h e i r o A . 

Celso f o i p e d i r à i m p r e n s a u ra posto de c o m b a t e . N ã o se i 

se é a f a se m a i s a d m i r á v e l de s u a v i d a . E l l e v a l i a u m a 

l e g i ã o . Q u e m esc reve estas l i n h a s disso d à o seu t e s t e m u ­

n h o , p o r q u e a c o m p a n h o u d i a p o r d i a as v i a s i c i t u d e s da l u t a ; 

era M i n a s N o v a s f o i v i c t i m a de u m a t e n t a t i v a de assassi­

n a t o , e m S. Jo3o B a p t i s t a de o u t r a , e na D i a m a n t i n a p e l e ­

j o u s o m descanso ao l a d o de J o a q u i m F e l i c i o , A n t ô n i o F e -

í i c i o , Chaves , T h e o d a m i r o , C o r r ê a R a b e l l o e o u t r o s . O 

Jequitinhonha e s t ava sempre a l e r t a à s vozes da Reforma. 

N a ausp i c io sa s i t u a ç ã o , i n a u g u r a d a a 5 de J a n e i r o 

de 1878, A . Celso f o i e n c o l h i d o senador p o r M i n a s e n o ­

meado m i n i s t r o da f azenda , era s u b s t i t u i ç ã o ao i l l u s t r e 

Gaspa r M a r t i n s . 

O c o n s e l h e i r o A . Celso n a p a s t a da f a z e n d a bateu-se 

c o m v a l e n t e denodo c o n t r a os m a i s a d i a n t a d o s finan­

ce i ro s do p a r t i d o c o n s e r v a d o r , c o n q u i s t a n d o l o u r o s i m -

m a r c e s s i v e i s . 

N o senado A . Celso , c o m a m a l e a b i l i d a d e de seu 

g r a n d e t a l e n t o , d i z a u l t i m a p a l a v r a sobre todas as ques­

t õ e s . E n ' u m a c â m a r a , onde f u l g u r a m c o n s t e l a ç õ e s de 

s u p e r i o r a s t a l e n t o s , e l l e i r r a d i a i n t ensa l u z . U l t i m a m e n t e 

t e m pres tado s e r v i ç o s de a l t a v a l i a na d i s c u s s ã o dos o r ­

ç a m e n t o s , das sociedades a n o n y m a s , da r e f o r m a e l e i t o ­

r a l , e m todos os r a m o s d ' a c t i v i d a d e p a r l a m e n t a r . 

A ' t e m p o s escreveo sobre—as finanças conservado­

ras—, m a g n i f i c a m o n o g r a p h i a p o l í t i c a , e a g o r a p u b l i c o u 

u m l u m i n o s o p a r e c e r sobre reformas provinciaes * mu-

nicipaes 

P o r seu a l t o m e r e c i m e n t o , f o i a i n d a e l e v a d o ao c o n ­

s e l h o de estado. 



- 2 0 -

Affonso Celso está em pleno vigor de sua idade e, com 

os do tes q u e possue, n ã o se v ê e m os h o r i s o n t e s de s u a v i d a 

Sem que se possa contestar:-é um dos homens mais 
b e m p r e p a r a d o s da p o l í t i c a do B r a s i l . 



AFFONSO PENNA 

v 

O sympathico nomo que encima estas linhas é de um 

dos r ep re sen t an t e s m a i s i l l u s t r e s da g e r a ç ã o n o v a . 

Nasc ido na v i s i n h a c o m a r c a de S a n t a B a r b a r a , A f f o n s o 

P e n n a a h i res ide desde a s u a f o r m a t u r a , ace rcado s e m p r e 

de ge rae s s y m p a t h i a s , e sem s e l e c ç ã o de l i b e r a e s o u de 

c o n s e r v a d o r e s . 

N a modes ta c idade n a t a l t endo-se - lhe despon tado a 

e x i s t ê n c i a , r e s p i r a n d o as a u r a s l i v r e s de u m a r e m b a l s a -

m a d o , n ' u m c l i m a dos ma i s amenos , vendo-se rodeado do 

p r e s t i g i o de u m a f a m í l i a p r e p o n d e r a n t e , g o z a n d o da e s t i m a e 

a d m i r a ç ã o de todos ; sente-se, apa lpa-se a r a z ã o p e l a q u a l 

o nosso a m i g o p rendeu-se ao a m a d o t o r r ã o , s em pensar 

e m d ' a h i de s l i ga r - se . 

E ' o caso do senador L i m a D u a r t e em B a r b a c e n a e do 

D r . V i e i r a de A n d r a d e no S e r r o . N ã o podem s a h i r . H o ­

mens a s s im u n e m os seus des t i nos aos de 6ua t e r r a n a t a l , 
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identiflcam-so com os seus conterrâneos, adoptam o seu 

T i v e r , escravisara-se aos seus a f f ec to s e, p o r f i m , p e r t e n ­

c e m ma i s aos o u t r o s do q u e a s i m e s m o s . 

T a m b é m p o r isso—se A f f o n s o P e n n a g o z a de u ra n o ­

m e c h e i o de p r e s t i g i o n a p r o v í n c i a , o n d e s5o r e m e m o r a d o s 

os seus g r a n d e s t a l e n t o s e a s s igna l ados s e r v i ç o s ; na t e r r a 

de seu b e r ç o é o b j e c t o de u m c u l t o i d o l a t r a , p o r q u e a l l i 

c o n h e c e m m a i s de p e r t o os do tes de s u a a l m a , as q u a l i ­
dades de seo c o r a ç ã o . 

Q u e m v i a j a r de sappe rceb ido p e l a aona do n o r t e sa­

b e r á , desde l o g o , as d i v i s a s g e o g r a p h i c a s de S a n t a B a r b a r a 

p e l o a s s u m p t o o b r i g a d o de todas as c o n v e r s a ç õ e s : o c o n ­
s e l h e i r o A f f o n s o P e n n a . 

O i l l u s t r e b i o g r a p h a d o ó a h o n r a , o o r g u l h o , a g l o r i a 
d a c o m a r c a de S a n t a B a r b a r a . 

E l l a , f e l i z m e n t e , sabe o q u e possue, t h e s o u r o m a i s 

n c o do q u e a s suas o p u l e n t a s m i n a s ; e p o r isso n á o p o u p a 

ense jo d e e x a t a r o M U d i s t i n c t o filho. P a r t e c o m p o n e n t e 

do 3 . . d i s t r i c t o e l e i t o r a l de M i n a s , e l l a t e m s e m p r e r epe ­

t i d o v . c t o r i a p a r a m a n d a r a o p a r l a m e n t o seu n a t u r a l e 
l e g i t i m o r e p r e s e n t a n t e . 

E n 'es tas v i s t a s e s t a v a o v i n c u l a d o s todos os c o l l e g i o s 

í l * í £ % P C T 9 8 â ° M ' ' ^ * ™ * os direitos do c o n ­
s e l h e i r o A f f o n s o P e n n a . 

nn B

P°r J6268 9116 rePreseQ'^o o 3.» districto, ja 
n a assemblea p r o v i n c i a l , j a na c â m a r a dos d e p u t a d o s . N a 
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C T 6 , f Í 0 S 0 h r * l 6 ™ - * ° P ° r u m a l ú c i d a i n t e l -
l i g e n c i a t r a b a l h o i n f a t i g a v e l , z e l o de n e g ó c i o s , i n q u e -

b r a n t a v e l c a r a c t e r , p u n d o n o r de c o h e r e n c i a N a e g u n d l 

d e u novos t oques á essas a p r i m o r a d a s q u a l i d a d e s . O q u e 

no n, TÂ ° ^ t0daS ~ Pr°ms 0 Mt°- qU 

z z : : T r > m a i s H e n o b u i t a r 
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Affonso Penna, com quanto uma intelligencia brilhan­

t e , u m e s p i r i t o c u l t o , i l l u s t r a d o , s u p e r i o r , v a l e a i n d a m a i s 

p e l o c a r a c t e r do q u e p e l o t a l e n t o . 

A o s u b i r ao g o v e r n o o i n c l y t o b r a s i l e i r o e v e n e r a n d o 

c h e f e l i b e r a l , S r . M a r t i n h o C a m p o s , a p e r s o n i f i c a ç ã o m a i s 

v i v a d a i n t e g r i d a d e m o r a l ; e l l e , d o t a d o do d o m a d m i r á ­

v e l de conhece r os h o m e n s , deo g r a n d e p r o v a de a p r e ç o 

à A f f o n s o P e n n a , c h a m a n d o - o p a r a seu c o m p a n h e i r o de 

g o v e r n o . 

A f f o n s o P e n n a co r re spondeo ao h o n r o s o a p p e l l o , t r a ­

b a l h a n d o i n f a t i g a v e l m e n t e no desempenho das f u n e ç õ e a 

d a p a s t a , q u e , e m t ã o boa h o r a , l h e f o i c o n f i a d a . 

E s t á v i v a z na m e m ó r i a do pa iz a m a n e i r a p o r q u e o 

nosso a m i g o se d e s e m p e n h o u da g l o r i o s a t a r e f a , 

G e r i n d o u m a das m a i s d i f f i c a i s e m e l i n d r o s a s p a s t a s , 

e l l e no g o v e r n o p r o v o u s u a a l t a c a p a c i d a d e , r a r o t i n o , 

a n i m o f o r t e e g r a n d e r e c t i d ã o . 

C u r t a , p o r e m , f o i a s u a passagem pe lo poder , d e v i d o 

o f a c t o â uma conspiração de aguts furtadas. 

M a i s t a r d e . . . ascendendo ao g o v e r n o o i l l u s t r e S r . 

c o n s e l h e i r o L a f a y e t t e , deo p r o v a a i n d a de s u a a d m i r á v e l 

intuição* e n t r e g a n d o á A f f o n s o P e n n a a pas ta da a g r i c u l ­

t u r a , c o m r a e r c i o e ob ras p u b l i c a s . 

O m i n i s t r o da a g r i c u l t u r a do g a b i n e t e — L a f a y e t t e n ã o 

d e s m e n t i u o m i n i s t r o da g u e r r a do g a b i n e t e — M a r í i n h o . 

E* s ab ido—que p o r a q u e l l a pasta e s c ô a - s e o m e l h o r da 

f o r t u n a p u b l i c a no d e s e n v o l v i m e n t o dos m ú l t i p l o s s e r v i ­

ç o s , que c o n s t i t u e m á v i d a do B r a s i l . P o i s b e m . A f f o n s o 

P e n n a de t a l a r t e t e m sabido h a v e r - s e , q u e de cada vez 

r e b r i l h a ma i s o c o n c e i t o , que é a sua f o r ç a ; é um homem 

de bem. 
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E s t á acabado o p e r f i l . O m o ç o m i n e i r o , q u e é h o i e 

d T o s a 6 8 P 8 r a D Ç a ' S 6 r á a m a n h S « " e t p f e T 



DR, JOAQUIM VIEIRA DE ANDRADE 

vi 

Quem ha, em Minas Geraes, que não conheça o Dr. 

V i e i r a de A n d r a d e , o med ico dos pobres , o c o r a ç ã o b o m , 

o f e r v o r o s o c a t h o l i c o , o a p ó s t o l o da c a r i d a d e . ? 

Nasceo este i l l u s t r e s e r r a n o n a t e r r a h i s t ó r i c a dos 

O t t o n i s , Q u e i r o g a s , P e d r o s Cae tanos , J o s é J a c i n t h o e 

t a n t o s v a r õ e s consp icuos , vasados nos m a i s r i c o s m o l d e s . 

Nasc ido de paes pobres , que s ó t i n h a m p a r a d a r - l h e 

e x e m p l o s de v i r t u d e , q u a l i d a d e s de c o r a ç ã o , A n d r a d e c o n -

s e g u i o , no e m t a n t o , a p r e n d e r no S e r r o as p r i m e i r a s d i s c i ­

p l i n a s , p r i n c i p a l m e n t e a l i n g u a l a t i n a , e m que è p u r i s t a , 

e i r depois , sob a p r o t e c ç ã o do u m t i o , o S r . J o a q u i m 

V i e i r a de P i n a , a c a b a r na c o r t e o c u r s o de h u m a n i d a d e s 

e a b r a ç a r a c a r r e i r a m e d i c a . 

A n d r a d a c o n s e r v a i n o l v i d a v e l g r a t i d ã o a esse s e ü 

t i o , a q u e m a m a e s t r e m e c i d a m e n t e , sem n u n c a j u l g a r - s e 

q u i t e da d i v i d a c o n t r a h i d a , d i v i d a de g r a t i d ã o , e na sua 
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these inaugural gravou a seguinte dedicatória: nihü est 
quod mahm, quam me et gratum esse et videri. 

N a c ô r t e , a d m i t t i d o c o m o p r o f e s s o r de l a t i n i d a d e 

no c o l l e g . o M a r i n h o , depois c o m o i n t e r n o , p o r c o n c u r s o 

de c l i n i c a c i r ú r g i c a da f a c u l d a d e de m e d i c i n a , ô 

i l l u s t r e b . o g r a p h a d o f o i a c a d ê m i c o d i s t i n c t i s i m o , eme r i t o 

p r o f e s s o r e e s t u d a n t e - m o d e l o . S e u c o n t e m p o r â n e o d ' a q u e l l a 
é p o c a , c u r s a n d o j u n t o s o m e s m o c o l l e g i o , v i v e n d o sob os 

mesmos tec tos , l i g a d o s p e l a m a i s e s t r e i t a i n t i m i d a d e , e u 

posso d a r t e s t e m u n h o do a r d o r , da s e r i a a p p l i c a ç a o , dos 

p r o f u n d o s e s tudos do p r e c l a r o a c a d ê m i c o ; do seu c o m p o r ­

t a m e n t o e x e m p l a r , i r r e p r e h e n s i v e l , s e v e r o , v i r t u o s o ! do 

p r e . t o e f e r v e n t e a d m . r a ç à o q u e l h e p r o f e s s a v a m c o l l e -

ftlvü- ' g r a Q d 9 a F e Ç 0 6 8 u b i d a c o ^ i d e r a ç a o q u e 
l h e d e d . c a v a m seus m e s t r e s . Sem q u e l h e possam i r r o g a r 
suspeua , e u d e c l a r o q u e n u n c a s a h i o dos bancos a a ! 

m i c o s d o u t o r a n d o q u e d é s s e m a i s l u s t r e á s u a F a c u l d a d e . 

A n d r a d e n a o se m a t a v a no e s t u d o de m e d i c i n a p a r a 

t e r p r o f i s s ã o l u c r a t i v a , c l i n i c a r e n d o s a ; p o r q u e e u n â o 

c o n h e ç o h o m e m m a i s g e n e r o s o , ma i s desp ido de a m b i c / o 

a l m a ma . s a b e r t a do q u e e l l e , o s u b l i m e ' p r ó d i g o da t ' 

n d . d e . o p a . d a p o b r e z a , a p r o v i d e n c i a dos e n f e r m o s 0 

a n j o a V 1 r t u d e Confesso : passamos j u n t o s a a d o l e s c ê n c i a 

ü a s u a v e i n t i m i d a d e de m o ç o s , de rapazes , e s i n t o c e r t o 

c o n t r a h . m e n t o de r e s p e i t o , q u a n d o e s tou ao P é d ' e s s e Z 

m e m f o r a do v u l g a r . S a g r a d o nas l e t t r a s , o D r V i e i r a 

de A n d r a d e t o m o u c o m o . v m b o l o de s u a f é as p a l i e s 

d e T r o u s s e a u , o u t r o s ace rdo te da d i v i n a s c i e n c i a : 

* A l o r s c o m m e n c e p o u r v o u s c e s a c e r d o c e , q u i v o u s 
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« v o u s r é s i g n e r à s e m e r e n d e v o u e r a e n t e ce q u \ m r e -

« c u e i l l e s i s o u v e n t en i u g r a t i t u d c : i l f a u t r e n o n c e r a u x 

« douces j o i e s de l a f a r a i l l e , a u r e p ô s s i c h é r a p r ó s l a 

< f a t i g u e d*une v i e l a b o u r i e u s e ; i l f a u t s a v o i r a í f r o n t e r 

« l e s d e g o u t s , les d e b o i r e s , les d a n g e r s ; i l f a u t ue pas 

« r e c o u l e r d e v a n t l a m o r t . q u a n d e l l e vous menaco . > 

A n d r a d e t e m s ido r e s t r i c t o s e g u i d o r d*estes c o n s e l h o s . 

Recebendo o seu g r ã o a c a d ê m i c o , sua i n v e s t i d u r a sa­

g r a d a , o nosso i l l u s t r e b i o g r a p h a d o f o i e x e r c i t a r a s u ­

b l i m e a r t e do d i v i n o H i p p o c r a t e s na m o d e s t a c i dade de 

seu n a s c i m e n t o . 

N ã o e n u m e r a r e i a q u i , p o r q u e s e r i a i m p o s s í v e l , t o d a 

a h i s t o r i a do seu a p o s t o l a d o , que m e s m o c o n v é m d e i x a r 

no s i g i l l o c h r i s t ã o ; mas n ã o posso e squece r os g r a n d e s , 

p ú b l i c o s e r e l e v a n t e s s e r v i ç o s p re s t ados pe lo D r . A n d r a d e , 

c o m o p r o v e d o r da s a n t a casa de m i s e r i c ó r d i a . 

O S e r r o sabe o q u e possue e j a m a i s p o d e r á p a g a r o 

q u e deve p o r g r a t i d ã o a esse filho i l l u s t r e , que , apesa r de 

s u a m o d é s t i a , t e m o poder m a g n é t i c o de f a z e r c o n v e r g i r 

todos os o l h o s p a r a o z i m b o r i o de suas t o r r e s . 

T a l v e z p o r causa do E v a n g e l h o que d i z : « M a l d i t o 

sejas t ú , se todos os h o m e n s f a l t a r e m b e m de t i , p o r q u e 

a s s im fizeram vossos pa i s c o m os f a l s o s p r o p h e t a s » , A n ­

d r a d e t eve e m u l o s , i nve josos , i n i m i g o s . U m d i a l h e c u s p i ­

r a m u m a i n j u r i a b r u t a l . O D r . A n d r a d e a n n u n c i o u e n ­

t ã o q u e se r e t i r a v a do S e r r o e m a n d o u f e r r a r sua c a v a ­

l h a d a . G r a n d e f o i a c o n s t e r n a ç ã o de que se possuio a 

c idade . T r e s i m p o n e n t e s m a n i f e s t a ç õ e s l h e f o r a m f e i t a s , 

u m a de todos os h o m e n s do S a r r o , o u t r a de todas as se* 

n h o r a s , a t e r c e i r a de todas as c r i a n ç a s . A u d r a d e n ã o p ô d e 

r e s i s t i r , cedeu . E , c o m as l a g r i m a s nos o l h o s , t e m segu ido 

d i a p o r d i a a c a r r e i r a de seu apos to lado . 
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Tambem quando foram constituídos os círculos de 

c a m p a n á r i o , o S e r r o deo m a n d a t o p o l í t i c o a seo i l l u s t r a -

do filho e a r d e n t e p a t r i o t a . O D r . A n d r a d e t e m d i s t r i -

b u i d o c o m o d i s t r i c t o t o d o o seu s u b s i d i o de d e p u t a d o , e 

i s to f a z sem e s t r e p i t o , p r e g ã o o u b a r u l h o nos j o r n a e s . 

N a c â m a r a o D r . A n d r a d e c o m p e n e t r a - s e de s u a 

m i s s ã o , t o m a a s e r i o o seu p a p e l de r e p r e s e n t a n t e do p a i z , 

e s t u d a , d i a p o r d i a , os a s sumptos q u e t ô r a de se r a t i r a d o s á 

t e l a p a r l a m e n t a r , è o p r i m e i r o a c o m p a r e c e r á s s e s s õ e s , 

o u l t i m o a s a h i r , n u n c a f o i a p o n t a d o e n t r e os ausen tes , 

a c o m p a n h a a m a r c h a das d i s c u s s õ e s , d i s c u t e e l l e p r ó p r i o 

c o m m á x i m o c r i t é r i o , v o t a c o n f o r m e os d i c t a m e s de s u a 

c o n s c i ê n c i a . A l g u n s o c h a m â o de e x c ê n t r i c o . . . S u b l i m e 

e x c e n t r i c i d a d e a do c u m p r i m e n t o de d e v e r ! . . . 

A n d r a d e e s t á d e s c r e n t e da v i d a p u b l i c a , n â o a s p i r a 

á r e e l e i ç ã o e d i z nos seos c o l l o q u i o s : « - q u e e s t á a f f l i c t o 

p a r a a r r a n c a r de seos h o m b r o s a t ú n i c a de Nessus da 
p o l í t i c a — > . 

Que traço mais faltará para este perfil ? Talves mui­

tos : o q u e fica d i t o , p o r e m , é b a s t a n t e p a r a d e s c r e v e r u m a 
p n y s i o n o o H a m o r a l . 



DR, ANTÔNIO GONÇALVES CHAVES 

V I I 

Na galeria dos mineiros illustres o Dr. Antônio Gon­

ç a l v e s C h a v e s t e m j u s a u m dos l u g a r e s de mais h o n r a . 

V a m o s ao seu p e r f i l . 

Nasceo o l l e na i m p o r t a n t e c idade de M o n t e s C l a r o s 

a m a i s florescente da zona s e r t a n e j a . 
N a t e r r a de seu b e r ç o i n i c i o u os seus p r i m e i r o s es­

t u d o s e c o n c l u i o - o s a p ó s na c idade D i a m a n t i n a , c u r s a n ­

do as a u l a s d o a t h e n e u de S. V i c e n t e do P a u l a , de que 

e r a r e g e n t e o h o j e B i s p o da D i a m a n t i n a . 

T a m a n h o f o i o seu a p r o v e i t a m e n t o , o seo p rogresso 

de i n < = t r u c ç ã o , q u e , c h e g a n d o a S. P a u l o e m 185S , poude 

l o g o f a z e r e x a m e s e m a t r i c u l a r - s e e m 1 8 5 9 . 

O j o v e n a c a d ê m i c o , era t o d o o seo b r i l h a n t e e s t á d i o 

l i t t e r a r i o , r e v e l o u - s e e s t u d a n t e d i s t i n c t o , d e i x a n d o e n t r e 

os c o l l e g a s f a m a a v a n t a j a d a . 
Succes s ivamen te l a u r e a d o e m todos os deg raos a c a -



demicos , recebeo e m 1864 seu d i p l o m a s c i e n t i f l c o , que 

a b n o - l h e de p a r e m p a r as p o r t a s da v i d a r e a l . 

E n t ã o , r eg res sando aos p á t r i o s l a r e s , e s t r e o u s u a v i d a 

no desempenho das f u n o ç õ e s do p r o m o t o r , j u i z m u n i c i ­

p a l e a d v o g a d o . E r a q u a l q u e r d - e l l á s r e v e l o u p u j a n t e t a ­
l e n t o e a m a s sever . i m o r a l i d a d e . 

O D r . Chaves o : n e g u i o dos taca r - se p e l a s u a i n t e l ­
i g ê n c i a v i g o r o s a , . I l u s t r a ç ã o c u l t i v a d a , a m o r á j u s t i ç a e 
g r a n d e r ^ o t i d à o de a n i m o . 

Crescendo a sua i n f l u e n c i a , á m e d i . l a q u e se i a m des-

t e n d e n d o os c i r c u l o , de suas r e l a ç ô ^ e o p r e s t i g i o de seu 

nome , poude l e v a n t a r em M o n t e s C l a r o s u m p a r t i d o l i ­

b e r a l f „ r t e , u n i d o , d i s c i p l i n a d o , q u e m o v e - s e oomo u m 

so n , m , n ao seu p r i m e i r o aceno . O D r . C h a v e s ò, p e r s o -

n . n c a , o p a r t i d o l i b e r a l de M o n t e s C l a r o s , c u j a s ideas 

e n c a r n a , c u j a s a s p i r a ç õ e s r e p r e s e n t a . Esse p a r u d o , « u 
o c o n h e ç o . 

P r o c l a m a a s u p r e m a d i r e c ç ã o do c h e f e , r e s p e i t a sua 

i m a a U v a , a c e U a s e m r o l u o t a u c i a o s e u p e a s a m e n t o , raar-

c ü a p a r a a v i c t o r i a ao sop ro v i v i f l c a d o r de s u a p a l a v r a 
s a g r a d a . 

Ch,ves não tem oraulos. Seus co religionarios são 

seus a m ^ o s pessoaes. N e l l e descansam p e l a g r a n d e c o u -

ü a n ç a , q u e i m p o e m s u a h o n e s t i d a d e , sua l e a l d a d e i m p e r -
t e r n t a , s e u flü0 o r i t e r i o e a p u r a d a e x p e r i e Q 0 Í a > U f f l 

m a n d o a^s im j a m a i s h u m i l h a ; pois r e p r e s e n t a a p e r s o ­
n i f i c a ç ã o rnais v i v a da v o n t a d e c o m m u m . 

lêrlf, if Ua'meQt0 0 ür" Gh**°* eleita deputado pro-
v i n c i a l o h o n r o u a ca l e i r a , c o n s e g u . n d o p ô r se e m r e l e v o 

n u m a « s s e m b l e a , o n d e f u l g u r a v a m t a l e n t o s de e s c o l h a . 

e de modo a ser a P . . . t a l o c o m o o leader da m a i o r i a n a 
a d m i n i s t r a ç ã o de M a c h a d o de S o n s a . 



E* o i l u s t r e b i o g r a p h a d o o r a d o r fluente, c o r r e c t o , 

e l e g a n t e , i m a g i n o s o e q u e sabe a l l i a r o f u n d o das q u e s ­

t õ e s á f o r m a b r i l h a n t e do e s t y l o , 

N a t r i b u n a j u d i c i a r i a n ã o p r e n d i a menos a a t t e n ç ã o 

do q u e nos p u g n a s da a s semblea T i v e ense jo de o u v i l - o , 

p r e s i d i n d o o j u r y , e posso d a r t e s t e m u n h ) das suas pa ­
l a v r a s e l o q ü e n t e s , m a g n é t i c a s . 

De t a l s o r t e a c c e n t u o u seos a l t o s m e r e c i m e n t o s , sua 

p o s i ç ã o a l e v a n t a d a n a p o l í t i c a , q u e o g a b i n e t e Z a c a r i a s o 

c o n v i d o u p a r a p r e s i d e n t e das A l a g o a s . P o r esse t e m p o . 

p o r e m , sua v o c a ç ã o o a r r a s t a v a p a r a a m a g i s t r a t u r a e 

e s q u i v o u - s e ao h o n r o s o e n c a r g o . 
E s t a m o s chegados a 1868 . A d i v i s ã o do p a r t i d o l i ­

b e r a l t a n t o a p r o f u n d o u - s e uVsse a n n o , q u e p u d e r a m o s 

c o n s e r v a d o r e s t o m a r na p o l í t i c a do pa iz a r e a ç ã o t r e ­

m e n d a , q u e e n t ã o ope rou- se . N ã o ficou ped ra sobro p e d r a . 

Nesses annos de o s t r a c i s m o m u i t o s p r e s t a r ã o s e r v i ­

ç o s ; n i n g u é m os p r e s t o u m a i o r e s q u e o D r . ChaveB. N o 

deconn io f a t a l deo e l l e r e a l c e n o v o à s suas c o n v i c ç õ e s p o ­

l í t i c a s , ba tondo-se p e i t o a pe i to c o n t r a a d v e r s á r i o s c r u é i s , 

i n d o c o n t r a e l l e s p e l e j a r nos c o m i c i o s , e e n r e d a n d o - s e 

nas m a l h a s de u ra processo — a c i n t o s o o a b s u r d o . T r e ­

m e n d a s f o r a m as p e r s e g u i ç õ e s ; mas . em vez de e n t i b n r , 

e i l a s a v i g o r a r a m o a n i m o dos p r o s c r i p t o a . 

Nessas b a t a l h a s o D r . Chaves c o n q u i s t o u o b a s t ã o de 

c o m m a n d o . Seos s o f f r i r a e n t o s o s a g r a r a m u m dos m a i s 

p r e s t i m sos c h e f e s do p a r t i d o l i b e r a l m i n e i r o . 
E m 1 8 7 2 os che fe s do p a r t i d o na c 6 \ t e ap resen ta ­

r a m - n o p a r a d e p u t a d o á assemblea g e r a l p e l o 7 . ' d i s t r i c t o , 

c o n j u n c t a m e n t e c o m T h o o p h i l o O t t o n i , de saudosa m e ­

m ó r i a . 
T a m b é m em 1 8 7 6 , q u a n d o a e l e i ç ã o e r a p o r p r o v i n -
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cia, mereceo igual distincção por parte de seo partido, e, 

a p e z a r d a i n f r e n e r e a c ç ã o , que e a t ã o d o s e n v o l v e o o p a r ­

t i d o da ordem, poude c o n s e g u i r o 9 . ° l u g a r e n t r e os l i -

beraes vo t ados e c o l l o c a r - s e j u n t o de L a f a y e t t e e A f f o n s o 
P e n n a , c o m p e q u e n a d i f e r e n ç a de v o t o s . 

No Jequilinhonha e n a Reforma e s c r eveo e l o q ü e n ­

tes p ro tes tos , p a l p i t a n t e s de i n d i g n a ç ã o , e m f a v o r dos v e n ­

c idos . A a d v e r s i d a d e f o i a p e d r a de t o q u e , q u e a f i n o u o 
seu a l t o v a l o r p o l í t i c o . 

D e r r u i d a a s i t u a ç ã o , o b t e v e o D r . C h a v e s n o g a b i ­

ne t e — S i n i m b ü — duas n o m e a ç õ e s h o n r o s i s s i m a s — de j u i z 

de d i r e i t o das c o m a r c a s do R i o P a r d o e J e q u i t a b j . 

E s c u s o p ô r e m r e l e v o o m a g i s t r a d o , 

T o d o s sabem que è e l l e u m dos m a i s a d i a n t a d o s d a 

p r o v m c i a , de f u n d o s es tudos e q u e h o n r a s o b r e m a n e i r a a 
sua c lasse . 

N a c a d e i r a de j u i z e T h e r a i s ; n ã o t e m m a n c h a n a s u a 

t o g a ; e os p r ó p r i o s a d v e r s á r i o s t ê m r e c o n h e c i d o , n a i m ­

p r e n s a , a sua i m p a r c i a l i d a d e e s abe r . 

E s t a v a o n o s s » a m i g o nos l a b o r e s da m a g i s t r a t u r a , 

q u a n d o ascendeo ao p o d e r o i n c l y t o M a r t i n h o e o f o i a r ­

r a n c a r da s u a mesa de t r a b a l h o p a r a a d m i n i s t r a r S a n t a 
G a t h a n n a . 

M a r t i n h o t e m o fino t a c t o de c o n h e c e r os h o m e n s . 

Do D r . C h a v e s pode-se d i z e r a p h r a s e i n g l e z a - / f t e 
ngkt man in the right place. 

A saa a d m i n i s t r a ç ã o era S a n t a C a t h a r i n a f o i de t a l 

s o r t e m o d e r a d a , j u s t a e e c o n o m i a , q u e e l l e c h e g o u a 

c a p t a r geraes s y m p i t h i a s , m e s m o de seos a d v e r s á r i o s 
p o l í t i c o s . 

Vi alhures publicadas duas felitações, uma da câmara 
m n n . c p a l do D e s t e r r o ( c a p ü a l ) , o u t r a do d i r e c t o r i o do 



p a r t i d o l i b e r a l de S. J o s é , q u e sob remodo h o n r ã o o i l l u s ­

t r e a d m i n i s t r a d o r , pondo e m r e l e v o a s u a d e d i c a ç ã o á 

c a u s a de S a n t a C a t h a r i n a , seu p r o g r a m m a , c u m p r i d o , d a 

ma i s r e s t r i c t a e c o n o m i a dos d i n h e i r o s p ú b l i c o s , g r a n d e 

e s p i r i t o de j n s t i ç a , t o l e r â n c i a , m á x i m a s o l i c i t u d e p a r a 

s o l v e r as d i f f i c u l d a d e s da p r o v i n c i a e m e l h o r a r o seo 

es tado. 

S ã o d o c u m e n t o s h o n r o s i s s i m o s e q u e o nosso a m i g o 

deve a r c h i v a r . 
R e t i r a n d o - s e e n f e r m o de S a n t a C a t h a r i n a , o D r . C h a ­

ves recebeo do v e n e r a n d o M a r t i n h o C a m p o s u m a c a r t a 

de t a l m o d o h o n r o s a , q u e e l l e m e disse;—essa eu l e g a r e i 

à meos filhos. 
V i n d o p a r a a c ô r t e , a h i f o i - l h e d e s i g n a d a a p r e s i ­

d ê n c i a de M i n a s , c o m a c e i t a ç ã o g e r a i dos che fe s p o l í t i c o s 

e m á x i m a a l e g r i a de seus c o m p r o v i n c i a n o s . E s t ã o v i v a s , 

na m e m ó r i a de todos, as g r a n d e s m a n i f e s t a ç õ e s , q u e o i l ­

l u s t r e S r . D r . Chaves r e c e b e u de q u a s i t o d a s as c â m a r a s 

m u n i c i p a e s da p r o v i n c i a , a l g u m a s c o n s e r v a d o r a s , e da 

p a t r i ó t i c a assemblea m i n e i r a do u l t i m o b i e n n i o , q u o , e n t r e 

o u t r a s p r o v a s , o f f e r e c e u - l h e o seu r e t r a t o . 

O D r . C h a v e s t e m i n d i s p u t á v e l d i r e i t o a f u l g u r a r n a 

l i s t a dos bons a d m i n i s t r a d o r e s d 'es ta p r o v i n c i a , a c o n t a r 

de 1 8 7 8 . Seo nome b r i l h a ao l a d o de c o - r e l i g i o n a r i o s 

d i s t i n c t o s e i l l u s t r e s , a l g u n s j a finados, o u t r o s q u e a i n d a 

v i v e m acercados d a a u r e o l a e d a e s t i m a , q u e s e m p r e a c o r a -

p a n h ã o os c i d a d ã o s b e n e m é r i t o s . 

N^esta p r o v i n c i a , o filho e s t r e m e c i d o e q u e se assenta 

n a sua c a d e i r a de h o n r a , t e m e m p r e g a d o os m a i s a r d e n t e s 

desve los n o seu p r o g r e s s i v o d e s e n v o l v i m e n t o . Os f a c t o s 

a h i e s t ã o p a l p i t a n t e s e os m e l h o r a m e n t o s s ã o reaes . C h a ­

ves e e s p i r i t o o r g a n i s a d o r e a d i a n t a d o , e p o r isso, c o m o 
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primeiro passo, curou de regulamentar todos os serviços 

p r o v i n o i a e s , e x p e d i n d o os s e g u i n t e s r e g u l a m e n t o s : 

N . 9 7 — p a r a a e sco la de p h a r m a c i a . 

N . 98 — p a r a o l y c e o de a r t e s e o í f l c i o s do S e r r o . 
N . 9 9 — p a r a o c o r p o p o l i c i a l . 

N . 100 — p a r a a i n s t r u c ç a o p u b l i c a . 

N . 101 — p a r a as o b r a s p u b l i c a s . 

I g u a l m e n t e e x p e d i o i n s t r u c ç õ e s p a r a o c o n c u r s o dos 
l e n t e s da escola de p h a r m a c i a . 

V e n d o que e r a m i s t e r p r e s t a r g r a n d e a t t e n ç â o á s fi­

n a n ç a s p r o v i n o i a e s , e l l e f e z as m a i s v a n t a j o s a s o p e r a ç õ e s 

de c r e d i t o p a r a o c c o r r e r ao p a g a m e n t o de j u r o s das es-

t r a d a s de f e r r o , c u r o u do e m p r e g o de m e d i d a s p a r a a m a i s 

e x a o t a a p p l i c a ç a o das r e n d a s , c r e o u u m a r e p a r t i ç ã o f i s c a l 

na e s t a ç ã o c e n t r a l da e s t r a d a de f e r r o de D . P e d r o I I ce­

l e b r o u c o n t r a t o c o m o seu c o l l e g a de S. P a u l o , no i n t u i t o 

de a c a u t e l a r as f r a u d e s , q u e se d a v a m nas g u i a s de e x p e ­

d i ç ã o de c a f é , m a n d o u commissionados à s d i f f e r e n t e s r e -

c e b e d o r i a s ; d e s t e m o d o f a z e n d o c re sce r a r e n d a , q u e e r a 
d e f r a u d a d a p e l a p r e v a r i c a ç ã o de m a u s e x a c t o r e s . 

O D r . Chaves i n i c i o u e o b t e v e da a s somblea m e d i d a s 

de i n d i s c u t í v e l a l c a n s e i n d u s t r i a l e e c o n ô m i c o , d e n t r e as 
quaes d e s t a c a r e i : 

A c o n c e s s ã o de engenhos c e n t r a e s c o m g a r a n t i a de 

j u r o s de 7 % sobre o c a p i t a l de 1:500 c o n t o s ; 

e S , n l 7 a Í U n d , a Ç a ° d 6 U m e 3 t a b e I < * i m e n t o z o o t e c h n i c o c o m 
escola a g r í c o l a ; 

al,?u!I0
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a l g u m f o i m a i s i n f a t i g a v e l . A r e p a r t i ç ã o de o b r a s p u b l i -
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c h n . ç o s . Sem q u e r e r f a z e r u m h i s t ó r i c o d 'estes s e r v i ç o s 



m e n c i o n a r e i o g r a n d e c o m m e t t i m e n t o da l i n h a t e l e g r a p h í c a 

do n o r t e , q u e d á a m e d i d a das v i s t a s e l e v a d a s do i l l u s t r e 

a d m i n i s t r a d o r . 

F a l l o de p r e f e r e n c i a da z o n a do n o r t e , p o r q u e 

sou filho d e l i a e a c o m p a n h o ma i s de p e r t o o seu desen­

v o l v i m e n t o . M a s o D r . Chaves n ã o é p r e s i d e n t e de z o n a 

e t e m i m p u l s i o n a d o os in teresses de t o d a a p r o v i n c i a . 

V e j o , e n t r e o u t r o s m e l h o r a m e n t o s q u e o meo i l l u s ­

t r e a m i g o c o n t r a t o u , a i l l u i n i n a ç ã o e l e c t r i c a p a r a a c a ­

p i t a l , t r a t a da e d i f i c a ç ã o de u m g r a n d e b a i r r o na c idade 

b a i x a de O u r o P r e t o e h a r e a l i s a d o e i n i c i a d o d ive r sa s 

ob ras da m a i o r u t i l i d a d e . 
N a d a esquecendo, o D r . Chaves d e l i n e o u , e m seu 

l ú c i d o e i m p o r t a n t e r e l a t ó r i o , u ra p l a n o de v i a ç ã o f é r r e a 

d a p r o v i n c i a , de q u e ô j a r e s u l t a d o o p r o l o n g a m e n t o do 

A l t o M u r i a h é ; e t r a t a de o b t e r do g o v e r n o a c r e a ç ã o e m 

M i n a s de u m a escola de e n g e n h a r i a c i v i l , d a n d o a s s im 

ma i s d e s e n v o l v i m e n t o à e sco la de M i n a s . 

A g o r a r e p a r o q u e me a l o n g u e i de m a i s . 

N ã o r i s c a r e i o que e s t á e s c r i p t o . 

Os dados q u e ficara osb i ç a d o s c o n v e n c e m , c o m i m p o ­

nentes a í f i r m a ç õ e s , que é o d i s t i n c t o b i o g r a p h a d o u m dos 

filhos i l l u s t r e s d ' es ta t e r r a , à q u e sob remodo h o n r a , ura 

h o m e m hones to , i n i m i g o da f r a u d e , de t e s t ando a m e n t i r a , 

a m a n t e da j u s t i ç a ; ura c a r a c t e r , e n f i m , vasado nos m e l h o ­

res m o l d e s . Cora taes p r e d i c a d o s , n ã o l h e fiz f a v o r , c o l l o -

caudo o no q u a d r o dos meus p e r f i s b i o g r a p h i c o s . 
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BISPO DA DIAMANTINA 

V I I I 

Releve o Prelado diamantinenae, se ouso engastar o 

sen r e t r a t o no q u a d r o de m e u s p e r f i s . 

O f f e n d o , b e m se i , a s u a g r a n d e h u m i l d a d e , m a s t e r i a 

r e m o r d i m e n t o s c r u é i s , se m e ca lasse . 

N a g a l e r i a , q u e e s tou o r g a n i s a n d o , de i l l u s t r e s m i ­

n e i r o s , j a m a i s e u p o d e r á esquecer o b u s t o l u m i n o s o de J o i o 

A n t ô n i o dos San tos . 

S u a v i d a , p o r m a i s q u e a m o d é s t i a q u e i r a o b s o u r e -

ce l -a , é u m a p o s t o l a d o de d o u t r i n a , u m f é r t i l e n s i n a m e n t o , 

u m a p r o p a g a n d a de v i r t u d e s . 

C o m o o s o l q u e , escondido a t r a z das n u v e n s , r e f l e e t e 

i n t e n s a l u z , a s s im a v i d a do g r a n d e P r e l a d o i r r a d i a r e s -

p l e n d o r e s , apeza r da dens idade dos veos q u e a q u e r e m e n ­

c o b r i r . 
J o ã o A n t ô n i o , B i s p o da D i a m a n t i n a , é a i m a g e m , o 

e s p e l h o » o v i v o r e f l e x o do i m m o r t a l V i ç o s o » B i s p o de M a -

r i a n n a » 



Sou d i s c í p u l o a m a d o , c o m e l l e bebeo as m a i s suaves 

d o u t r i n a s e, c o m o e d i f i c a n t e e x e m p l o , c o p i o u - l h e as v i r ­

t u d e s , i m i t o u - l h e a h u m i l d a d e . 

L i a l h u r e s u m se l ec to l i v r o , e s c r i p t o e m c l á s s i c o os-

t y l o e conce i t uosa s ph rases , a c e r c a da v i d a do s a n t o 

V i ç o s o e, depois da t o c a n t e l e i t u r a , e u r e p e t i c o m m i g o : 

« E i s o r e t r a t o fiel do B i s p o d a D i a m a n t i n a . » 

E , e m v e r d a d e , o q u e o i l l u s t r e m o n s e n h o r S i l v e r i o 

Gomes P i m e n t a d i z da v i d a de V i ç o s o , dos seus s e r v i ç o s 

á s a n t a causa da i g r e j a , do seu z e l o i n f a t i g a v e l no m e l h o ­

r a m e n t o do c l e r o , do s u r a m o c u i d a d o nas o r d e n a ç õ e s , de 

suas v i r t u d e s p r i m o r o s a s , da d e v o ç ã o , i m p r e s s i o n á v e l h u ­

m i l d a d e , s i m p l i c i d a d e de c o s t u m e s , p u r e z a e c a r i d a d e , é 

a h i s t o r i a , m o m e n t o p o r m o m e n t o , da v i d a do B i s p o d a 
D i a m a n t i n a . 

A i m i t a ç ã o é p e r f e i t a , os pon tos de c o n t a c t o t ã o c o n ­

g ê n e r e s , as v i r t u d e s t ã o s e m e l h a n t e s , q u e e u p o d e r i a r e ­

p e t i r o conce i t uoso j u i z o do v i g á r i o c a p i t u l a r m a r i a n e n s e 

sobre o finado B i s p o , Conde da C o n c e i ç ã o . D i r e i no e n t r e ­

t a n t o , p o r q u e q u e r o t r a n s m i t t i r i m p r e s s õ e s m i n h a s : 

Nasceu o BÍSJÍO da D i a m a n t i n a no i m p o r t a n t e m u n i ­

c í p i o , q u e d e u o t i t u l o ao seu ep i scopado , o q u a l e r a a i n d a , 

e m t e m p o s p r ó x i m o s , r i c o e florescente, m a s , h o j e , e s t á 

p r o s t r a d o e a b a t i d o c o m a d e p r e c i a ç ã o de suas p e d r a s 
p rec iosas . 

Fez a sua e d u c a ç ã o n o s e m i n á r i o de M a r i a n n a , o n d e 

d e i x o u a p e r d u r a d o u r a r e c o r d a ç ã o de g r a n d e e supe­

r i o r e s p i r i t o , i m m e n s a a p p l i c a ç ã o , f u l g u r a n t e s v i r t u d e s . 

Q u e m e s c r e v e estas l i n h a s t e m i n t e r p e l l a d o a c o n -

d i s c i p u l o s a n t i g o s d e l l o , e o q u e r e v e l a m é p r o v a d o g r a n ­

de p o d e r da p r e d e s t i n a ç ã o . N ã o se pode c o n t e s t a r q u e 
Deus t e m cs seus e s c o l h i d o s . 
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Nesta episcopal cidade foi elle successivamente — 

a l u m a o r a r o , p r o f e s s o r e m é r i t o , conego d a c a t h e d r a l e, 

p o r fim, u m dos m e l h o r e s r e i t o r e s que t e m t i d o o s e m i n á r i o . 

Seus c o l l e g a s d a q u e l l e t e m p o , d i s c í p u l o s de a u l a , c o m p a ­

n h e i r o s do c a b i d o , c o n d i s c i p u l o s e s e m i n a r i s t a s , t odos , a 

u m a voz , a b o n a m a g r a n d e a p p l i c a ç ã o , as severas v i r t u d e s 

do i l l u s t r e d i a m a n t i n e n s e , h o j e P r e l a d o d a sua i g r e j a . 

F o i e l l e o p r i m e i r o s a c e r d o t e a q u e m V i ç o s o o r d e n o u d e 

p r e s b y t e r o , no d i a 12 de J a n e i r o de 1845 . 

P a r a a c a b a r s u a i n s t r u c ç ã o , s egu io p a r a R o m a , a 

c i dade dos P o n t í f i c e s , e f o i c o n f i r m a r na sede do m u n d o 

c a t h o l i c o a s u a s u p e r i o r i n t e l l i g e n c i a , v a s t a i l l u s t r a ç ã o 

e, m a i s do q u e isso, a p u r e z a i m m a c u l a d a de seus c o s t u m e s . 

C o m e x t r a o r d i n á r i a d i s t i n c ç ã o recebeo o g r ã o do d o u ­

t o r e m c â n o n e s . A p e r t a d o das d u r a s saudades de seu pa iz , 

f e r i d o d'essa n o s t a l g i a , q u e adoece a q u e l l e s q u e e s t ã o 

separados do t o r r ã o n a t a l , r eg re s sou p a r a a b o l l a c i dade 

de seo c a m p a n á r i o e a l l i f o i d a r n o v o b r i l h o á s f u n c ç õ e s 

do seu m i n i s t é r i o . 

O conego Santos , depois B i s p o , o i d o l a t r a d o n a D i a ­

m a n t i n a , c o m o o t y p o dos sacerdo tes , o p a d r e h u m i l d e , 

s i m p l e s , m o d e l o de seu c l e r o , a p e r s o n i f i c a ç ã o m a i s s u b l i ­

m e de todas as v i r t u d e s e v a n g é l i c a s . 

A s h o r a s que e l l e pod i a d i spensa r aos f e r v e n t e s c u i ­

dados de seo s a c e r d ó c i o , as e m p r e g a v a na r e g ê n c i a de u m a 

c a d e i r a de p h i l o s o p h i a no A t h e n ô o de S. V i c e n t e de P a u l a . 

E r a o D r . San tos p h i l o s o p h o e m i n e n t e , q u e , na sua 

c a d e i r a de p ro fe s so r , e n s i n a v a a m a i s p u r a p h i l o s o p h i a 

c h r i s t ã . S. T h o m a z o r a o seu g r a n d e l i v r o . 

A s s i m d e c o r r i a m os annos e, q u a n t o m a i s q u e r i a 

J o ã o A n t ô n i o esconder-se à l u z , ma i s seus actos r e b r i l h a -

v a m cora a u r e o l a l u m i n o s a . 

* 4 
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O I m p e r a d o r , ao t h r o n o do q u a l c h e g o u a n o t i c i a das 

g r a n d e s v i r t u d e s do conego S a n t o s , n o m e o u - o B i s p o da 

D i a m a n t i n a , c a r g o q u e e l l e q u i z r e c u s a r , p o r sua r a r a 

m o d é s t i a , mas q u e t e v o de a c e i t a r , p a r a n ã o p a r e c e r q u e 

f u g i a a u m p e r i g o s o posto de c o m b a t e . 

J o ã o A n t ô n i o dos Santos f o i s a g r a d o B i s p o e m 1 8 6 4 . 

A s f e s t a s , q u e a c o m p a n h a r ã o s u a s a g r a ç ã o , f o r a m , p->r p a r t e 

do p o v o d i a m a n t i n e n s e , u m a e s p l e n d i d a c o n f i r m a ç ã o d o 

a c e r t o da e s c o l h a . 

E m q u e t e m c o n s i s t i d o o seu ep i scopado de 2 0 a n n o s , 

d i z e m - n o o seu s e m i n á r i o e p i s c o p a l , sob a d i r e c ç ã o dos 

c o n g r e g a d o s de S. V i c e n t e de P a u l a , o — c o l l e g i o m o d e l o — 

das i r m ã s de c a r i d a d e , a i n s t i t u i ç ã o das m i s s õ e s , a g r a n ­

de f a b r i c a de t ec idos do B e r y b e r y , l e v a n t a d a cora o p r i n ­

c i p a l e s t i m u l o de d a r e m p r e g o á s m o ç a s p o b r e s , o a s y i o 

dos desva l idos , a r e p a r a ç ã o da a n t i g a m a t r i z , a c o n s t r u c ç ã o 

da n o v a c a t h e d r a l , t odos os m e l h o r a m e n t o s m o r a e s e m a -

te r i aes da D i a m a n t i n a , o a m o r do p o v o , as b ê n ç ã o s dos p o ­

bres , a g r a t i d ã o dos c a p t i v o s . 

N ã o p rec i so d i z e r m a i s s o b r e este B i s p o i l l u s t r e , 

t r a n s u r a p t o f i e l do B i s p o B e m v i n d o de V . H u g o , e do q u a l 

V i ç o s o e n u n c i o u este v e r d a d e i r o j u i z o : 

« q u e e r a o m e l h o r b r i l h a n t e da D i a m a n t i n a » 

N a v e r d a d e , das nossas r i c a s l a v r a s d i a m a n t i n a s 

n u n c a s a h i o d i a m a n t e m a i s b e l i o , m a i s s em j a ç a , d e m a i s 

s u b i d o q u i l a t e . 



LIMA DUARTE 

I X 

Quem não conhece em Minas o ülustrado e distinctis-

s i m o S r . c o n s e l h e i r o L i m a D u a r d e , o v e l h o d e p u t a d o m i ­

n e i r o , o filho i l l u s t r e d e B a r b a c e n a , o h o m e m m a i s p o p u ­

l a r n a p r o v i n c i a , depois de T h e o p h i l o Bened ic to O t t o n i ? 

P a r a n ã o r e p e t i r t r a b a l h o , t r a n s c r e v e r e i o q u e e u 

m e s m o e s c r e v i , h a p o u c o , a p r o p ó s i t o da sua j u s t a e s c o l h a 

p a r a senador , na v a g a a b e r t a c o m a m o r t e do v e n e r a n d o 

e s t ad i s t a S r . V i s c o n d e de J a q u a r y . 

« O c o n s e l h e i r o L i m a D u a r t e t e m sido s e m p r e u m a 

i n f l u e n c i a b e n é f i c a , b e m f a z e j a , c o n c i l i a d o r a ; e p o r esses 

dotes os m i n e i r o s d e s c a n s ã o e m S. E x c . as suas m a i s ca­

r a s e s p e r a n ç a s . 

« N i n g u é m , nes ta p r o v i n c i a , i g n o r a o n o m e e p r e s t i m o 

seus ; e e m todas e q u a e s q u e r e m e r g ê n c i a s , o n o m e — L i m a 

D u a r t e — é , o p r i m e i r o l e m b r a d o p o r a m i g o s e a t é a d v e r s a -
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r i o s , que 09 iêva p o l í t i c o s , n ã o pessoaes. A e l l e todo3 d e ­

v e m a m o r e n i n g u é m l h e t e m odio . 

« V i a j e - s e p o r t o d a esta l o n g a e r e m o t a p r o v í n c i a , 

p e l a m a t t a o u pe lo campo , pe los m o n t e s o u pe los v a l l e s , 

e n t r e - s e nas g r a n d e s c idades o u nos pequenos povoados , 

na m o r a d a dos r i c o s ou na m a n s a r d a dos pobres , e e m t o d a 

a p a r t e o c o n c e i t o s e r á u n a n i m e ; L i m a D u a r t e é u m m i ­

n e i r o que h o n r a s u a p r o v i n c i a , u m b r a s i l e i r o q u e h o n r a 

o seu pa iz ! 

« A ' p u r i d a d e o d i z e m o s : n u n c a o u v i m o s f o r m u l a r 

c o n t r a e l l e a m e n o r q u e i x a , s e q u e r ; e a t é pa rece q u e o 

nosso a m i g o , p a r a i d e n t i f i c a r - s e m . i i s c o m seus p a t r í c i o s , 

se a p r a z era c o n s e r v a r h á b i t o s e cos tumes p r o v i n c i a n o s , 

q u e á m a r a v i l h a l h e a s s e n t ã o . 

« N a v i a g e m i m p e r i a l t í n h a m o s a l e g r e c o n t e n t a m e n t o , 

s e m p r e que v í a m o s a q u e l l e m i n i s t r o c h ã o , q u e d e i x a v a os 

c a m a r i n s reaes p a r a c o n v i v e r c o m o p o v o , e t r o c a 7 a a s u a 

f a r d a r i c a pe los a l g o d õ a s de nossas f a b r i c a s . So o v í a m o s 

a c a v a l l o , e r a e l l e o t y p o p e r f e i t o do m i n e i r o de M i n a s , 

c u j o a t h l e t i c o p o r t o r e a l ç a v a c o m as bo tas b r a n c a s do p r o ­

v i n c i a n o . E nesse t r a j a r sem c a l c u l o i a m u i t a g e n t i l e z a 

á p r o v i n c i a , po i s e l l a v i a c o m humanos olhos q u e o m i -

n e i r o - m i n i s t r o e r a m i n i s t r o - m i n e i r o . 

« O q u e é c e r t o é q u e todos se s e n t i ã o à v o n t a d e a seu 

l a d o , e c h e g a v a m á sua casa c o m o à do ura compadre, 

n i n g u é m t r e m e n d o , n a a l d r a b a , de se r t r a t a d o c o m o i m ­

p o r t u n o o u despedido pe los c r i a d o s . 

« A o a p e r t a r a q u e l l a s m ã o s , s e n t i a - s e a firmeza de 

U m a m i g o l e a l ; ao a b r a ç a r a q u e l l e p e i t o , as pancadas de 

U m c o r a ç ã o n o b r e e g e n e r o s o . 

« L i m a D u a r t e n ã o é s ó c o n h e c i d o e m M i n a s - G e r a e s ; 

ó p o p u l a r e m t o d o o I m p é r i o , A p r o v a a h i t e m o s , e i n d i s -
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p u t a v e l , nas suas e l e i ç õ e s q u a s i u n a n i m e s , na sua n a t u -

r a l a s s e n s ã o aos conse lhos da c o r ô i , no l u g a r de h o n r a 

q u e l h e f o i c o u f e r i d o na c â m a r a dos d e p u t a d o s . 

« T a m b é m é a q u a r t a vez q u e o seo n o m e é a p r e s e n ­

t a d o e m l i s t a t r í p l i c e p a r a s enado r , con tadas as vezes e m 

q u e f o r ã o e sco lh idos os n o t á v e i s es tad is tas m i n e i r o s A f f o n s o 

Celso , L a f a y e t t e e M a r t i n h o C a m p o s . 

« Nessas mesmas p r e t e r i ç õ e s deo e l l e ma i s u m a e d i ­

ficante p r o v a do q u a n t o sabe a p r e c i a r o a l t o v a l o r m o r a l 

e p o l í t i c o de seos c o m p a n h e i r o s de l i s t a , j a m a i s d i s p u t a n -

d o - l h e s escusadas p r i m a z i a s . 

« A f f o n s o Celso, a r g u m e n t a d o r d e s t r o , á c u j a i l l u s -

t r a ç ã o se a m o l g ã o as ma i s i n t r i n c a d a s q u e s t õ e s , q u e s ã o 

d i s c u t i d a s e i l i u m i n a d a s ao poder m á g i c a de seo b r i l h a n t e 

e s p i r i t o . 
L a f f a y e t t e , o s á b i o j u r i s c o n s u l t o , t ã o ve r sado nas 

l e t t r a s j u r í d i c a s c o m o nos p r i m o r e s da l i t t e r a t u r a , e e m 

c u j o s o sc r ip tos n ã o se sabe o que ma i s a d m i r a r , se o v a l o r 

do a r g u m e n t o , se o r i c o l a v o r do e s l y l o . 

« M a r t i n h o Campos, o v e l h o p a r l a m e n t a r da escola 

i n g l e z a , o m e s t r e do r e g i m e n cons t t u c i o n a l , o p r i m e i r o na 

t a c t i c a , o ma i s a r d i d o na b recha , g u e r r e i r o i n v e n c í v e l , 

generoso v e n c e d o r . 

« L i m a D u a r t e f o i dos p r i m e i r o s a a p p l a u d i r taes p r e ­

f e r e n c i a s ; pois e l l e sabe que , h o n r a n d o a seus a m i g o s , 

h o n r a - s e a s i p r ó p r i o . 

« D ' a q u e l l e g r a n d e c o r a ç ã o n ã o se pode s u s p e i t a r o 

s e n t i m e n t o d a i n v e j a , t ã o b e m desc r ip to nestes versos ; 

« N ã o t emos sooeja r a s ã o de d e t e s t a l - o , 

« Q u a n d o soube o ceo t ã o b e m d o t a l - o ? 

< N e m e^sas p r e f e r e n c i a s o p r e j u d i c a r ã o . A o éUVeZ. 

A p u r ã o o seo m é r i t o no c a d i n h o da r e e l e i ç ã o , r e t e m p e r ã o 

a sua g l o r i a no c r y s o l da s y m p a t h i a p o p u l a r , 
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« Lima Duarte entra no senado pela porta larga do 

s u f f r a g i o p o p u l a r , c o m o c a n d i d a t o de s i p r ó p r i o , r e p r e ­

sen tando sua p r ó p r i a f o r ç a e a u r e o l a d o p e l a c o n f i a n ç a p o ­

p u l a r , q u e ó a c o r o a de suas v i r t u d e s . 

« O I m p e r a d o r , q u e v i a j o u n a p r o v i n c i a e t e v e m i l 

ensejos de v e r c o m seus o l h o s a p o p u l a r i d a d e do seu e x -

m i n i s t r o , deve e s t a r c o n v e n c i d o de q u e , c o m o a c t o d a j u s t a 

e s c o l h a , c o n q u i s t o u m a i s u m t i t u l o d e e s t i m a pessoal e m 
M i n a s . 

« P o r nossa p a r t e , c o n g r a t u l a m o - n o s c o m a p r o v i n ­

c i a , p o r v e l - a g a l a r d o a d a na pessoa de u m dos seus f i l h o s 

m a i s b e n e m é r i t o s . » 

Está descripto o político, o homem privado, o patriota 

d i s t i n c t o . Sem a m o r p r ó p r i o , m e p a r e c e q u e é ura dos m e o s 

m a i s n a t u r a e s perfis. 

S e j a - m e r e l e v a d a a t r a n s c r i p ç S o . 



ANTÔNIO FELICIO 

x 

E' o Dr. Antônio Felicio dos Santos uma das mais 

esp lendorosas g l o r i a s d 'este paiz e d V s t a g e r a ç ã o . 

A* p u r i d a d e e u d i g o : — n ã o c o n h e ç o no nosso high l í f e 

n i n g u é m , q u e p r i m e p o r mais e levados dotes de e s p i r i t o 

e de c o r a ç ã o . 

Nasceo o nosso i l l u s t r e a m i g o na b e l l a D i a m a n t i n a , 

a r i s o n h a e p o é t i c a c idade das m o n t a n h a s . Nessa idade de 

o u r o , a i m p o r t a n t e c idade e s t ava no a u g e de sua f l o r e c e n -

c i a , n o e sp lendor de sua g r a n d e z a . 

F e l i c i o , fllho de f a m í l i a das ma i s abas tadas , p ô d e r e ­

ceber e d u c a ç ã o p r i m o r o s a . N a D i a m a n t i n a ap rendeo t u d o 

q u a n t o a h i se e n s i n a v a , e f o i depois , na c ô r t e , c o m p l e t a r o 

seo c u r s o de h u m a n i d a d e s . 

C o n h e c i - o e n t ã o . 

V i - o n o c o l l e g i o M a r i n h o , g r a n d i o s o e s t a b e l e c i m e n t o 

de e d u c a ç ã o , e r g u i d o pe lo sempre saudoso m o n s e n h o r J o s é 
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Antônio Marinho, do grata recordação á provincia, e lá 

a s s i g n a l a d o por u m a i n t e l i g ê n c i a f u l g u r a n t o , a m a a p p l i -

c a ç ã o n ã o cora m u m nos seos verdes a n n » s , u m p r o c e d i ­

m e n t o e x e m p l a r de m o r a l i d a d e , o g o z a n d o da a d m i r a ç ã o 

de seus c n d i s c i p u l o s e da e s t i m a de seos mes t res . 

V i - o depois , p e r a n t e a i n s p e c t o r i a g e r a l da i n s t r u c -

ç ã o p u b l i c a , e x h i b i r as m a i s n o t á v e i s p r i v a s de seus es­

t u d o s esco lus t i cos e consegu indo d i s t i n c t a s a p p r o v a ç õ e s . 

V i - o m a t r i c u l a d o na f a c u l d a d e de m e d i c i n a da c o r t e , 

a p o n t a d o c o m o e s t u d a n t e de e s p i r i t o s u p e r i o r , de v a s t a 

i l l u s t r a ç ã o , c o m p r o n u n c i a d a v o c a ç ã o p a r a a s u a d i v i n a 

a r t e , u m dos p r i m e i r o s e s t u d a n t e s de seu t e m p o , l a u r e a d o 

p o r c o l l e g a s , g l o r i f i c a d o p o r seus m e s t r e s . 

V i - o na v i d a r e a l , nos a g r o s devo re s de sou s a c e r d ó ­

c i o , ao l a d o da m ã e a t f i c t a , á c a b e c e i r a dos e n f e r m o s , na 

m a n s a r d a dos p o b r e s , j u n t o ao l e i t o dos h o s p i t a e s , p o r 

t o d a a p a r t e d e r r a m a n d o era e f f t u v i o s de bondado os t h e -

souros du seu saber , as m ã o s c h e i a s de c a r i l a d e . 

V i - o nas p u g n a s a r d e n t e s da p o l í t i c a , e n c o l h e n d o p a r a 

si os postos m a i s a r r e c a d e s , s e m p r e d i spos to p a r a os sa­

c r i f í c i o s , ba tendo-se denoJado na i m p r e n s a e d e s f r a l d a n d o 

aos ven tos a b a n d e i r a g l o r i o s a de seu p a r t i d o . 

V i - o no l a b u t a r i nces san te dos in te resses moraos e 

m a t e r i a e s de seu c a m p a n á r i o , s u e c e s s i v a m e n t e no e x e r ­

c í c i o dos ca rgos de j u i z de paz, v e r e a d o r , s u p p l e n t o de 

j u i z m u n i c i p a l , p r o v e d o r da s a n t a casa de m i s e r i c ó r d i a . 

V i - o no g r a n d e t a b l a d o do p a r l a m e n t o , r e v e l a n d o 

n o v a s faces do seu i n c o m m e n s u r á v e l t a l e n t o , d i s c u t i n d o 

as m a g n a s q u e s t õ e s , <s g r a n d e s p r i n c í p i o s , todas as causas 
nobres o generosas . 

V i - o , d e p u t a d o d i s s o l v i d o , i r p e d i r u m pos to de c o m b a ­

te á i m p r e n s a e c o m a> a r m a s nos d e n t e s d e f e n d e r a m a i s 

o o b r e das causas . O D r . F e l i c i o d e v e c o n t a r e n t r e os seus 
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melhores dias esses da redação do fequíünhonlia, em quê 

e l l e , eu , J o a q u i m F e l i c i o , C h a v e s , T h e o d o m i r o , C o r r ê a 

R a b e l l o e o u t r o s nos ba t ia raos c o m a r d o r s ag rado c o n t r a 

as t r o m e n d a s o v i o l e n t a s r e a c ç õ e s do p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 

E , como o r a i o p r o c u r a as a l t u r a s , F e l i c i o f o i raetttdo e m 

u m processo e c h e g o u a t e r voz de p r i s ã o ! 

V i o a i n d a , no g r a n d e t h e a t r o fluminense, c o m o n o m e 

a u r e o l a d o de p r e s t i g i o , c o m a r e p u t a ç ã o b r i l h a n t e de p r o ­

fissional, o med ico dos g r a n d e s e dos pequenos , da casa 

r i c a o das m a u s a r d a s , a p e r s o n i f i c a ç ã o da c a r i d a d e , s e m ­

p r e n o b i l i t a n d o a s c i e n c i a do d i v i n o H y p o c r a t e s . 

V e j >-o a i n d a no p a r l a m o n t o , p l e i t e a n d o as g r a n d e s 

a s p i r a ç õ e s , g r a n d i o s o s p r o j e c t o s , emprezas a r r o j a d a s , t odos 

os in teresses m a t o r i a e s e moraes da nossa c a r a p á t r i a . 

U m d i s cu r so r e c e n t e seu ó d' isso a p r o v a . O u v i n d o - o , 

disse o decano dos l i b e r a e s , o m u i t o i l l u s t r e S r . D r . J o ã o 

N o g u ú r a Pen ido : — é o d i s cu r so ma i s i m p o r t a n t o des ta 

s e s s ã o . 
P o r todos estes t í t u l o s , a d o r n a d o c o m as l uze s do 

e n g e n h o e c o m as suas g r a n d e s q u a l i d a d e s c í v i c a s e m >-

raes, F e l i c i o , m u i t o j u s t a e n a t u r a l m e n t e , f o i c o n t e m p l a d o 

na l i s t a t r í p l i c e p a r a senador . M i n a s n ã o pode d e i x a r de 

co r r e sponde r b i z a r r a r a e n t o ao p a t r i ó t i c o a p e l U . H a de l e ­

v a r sou i l l u s t r e filho ao c a p i t ó l i o . 

E q u e m ma i s o m e r e c e ? 

A l h u r e s v i q u e e l l e é v i c t i r a a de u m a a r d i l o s a c e n ­

s u r a : não é bastante partidário. Mas a is<o e l l e r e sponde : 

* M i n a s m e conhece bas t an t e ; sabe q u e sou l i b o r a l 

de f a m í l i a , de c o n v i c ç õ e s e s e r v i ç o a c t i v o ; sabe t a m b é m 

que n u n c a o e s p i r i t o p a r t i d á r i o s u f f o c o u e m m i m o s e n t i ­

m e n t o magestoso da j u s t i ç a , n e m t o l h o o - m e a l i b e r d a d e 

de a d v o g a r f r a n c a m e n t e , o c o m o en tendo , os g r a n d e s i n -
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teresses do paiz e da provincia. Posso ter errado, mas 

obedecendo s i n c e r a m e n t e a i m p u l s o s i n v e n c í v e i s de m i n h a 

c o n s c i ê n c i a e sem f a l t a r j a m a i s à l e a l d a d e , q u e d e v o aos 

m e u s a m i g o s p o l í t i c o s . M i n h a e d u c a ç ã o l i b e r t o u - m e de 

m u i t o s p r e j u í z o s e, e s p e c i a l m e n t e , do e r r o de c r e r m a i s 

nos h o m e n s do q u e nas ideas, ma i s nos p r i n c í p i o s a b s o l u -
• 

tos do q u e nos f a c t o s . 
N ã o c o m p r e h e n d o , a l i a s , o con t r a senso de u m l i b e r a l , 

q u e a b d i c a o d i r e i t o de p e n s a r e de d i s c u t i r . Se a l g u m 

p a r t i d o pode ser u m r e g i m e n t o de p r a ç a s âe pretf n ã o ó 

o l i b e r a l , e p o r isso é que a e l l e filiei-me desde os m a i s 

t e n r o s annos . A d o p t a l - o ao m o l d e de c o n d e de L i p p e ó u m 

a b s u r d o , e q u e m ousasse í a z e l - o o u s e r i a e l i m i n a d o , 

m a i s cedo o u ma i s t a r d e , o u ficaria c o m r a a n d a n d o z a n -

g õ e s , e ra vez de l a b o r i o s a s a b e l h a s » . 

O Dr. Felicio pode ter erros; mas quem só tem vir­

t u d e s ? 

Q u a e s q u e r q u e s e j a m os e r r o s , n ã o h a c o n t e s t a r , o 

D r . F e l i c i o ó u m h o m e m h a b i l l i s s i m o e de mãos limpas. 

M i n a s o c o n s i d e r a c o m o u ra dos seus m a i s d i s t i n c t o s filhos. 



CESARIO A L V I 

# 

Entre as summidades do partido liberal mineiro des­

taca-se e m p r i m e i r o p l a n o o i l l u s t r e S r . Cesa r io A l v i m , 

s f m d u v i d a u m dos nossos m a i s v igo rosos t a l e n t o s , u m es­

p i r i t o c u l t o e s u p e r i o r , c a r a c t e r a u s t e r o , c o r a g e m i n d o ­

m á v e l . 

L a r g o s annos c o n v i v e m o s j u n t o s ; e e u f o l g o e m d a r 

t e s t e m u n h o do e l e v a d o conce i to , da a l t a e s t i m a que s e m ­

p r e g o z o u e n t r e a m i g o s , l en te s e c o n d i s c i p u l o s . 

N a a c a d e m i a de S. P a u l o r e v e l o u o nosso a m i g o a 

f ace t r í p l i c e de seu t a l e n t o : j u r i s t a d i s t i n c t o , o r a d o r e l e ­

g a n t e e j o r n a l i s t a dos ma i s a p r i m o r a d o s . 

G u a r d o nas m i n h a s c o l i e c ç õ e s o Futuro, j o r n a l p o r 

e l l e r e d i g i d o , u m dos m a i s b e m esc r ip tos de S. P a u l o , e 

onde c o l l a b o r a r â o R a n g e l Pes t ana , J o ã o C a r l o s , a i n d a 

v i v o s , e o i n d i t o s o T h e o p h i l o O t t t o n i , t ã o cedo r o u b a d o 

á p á t r i a e aos a m i g o s . 
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Bons t e m p o s a q u e l l e s , q u e n ã o p o d e m v o l t a r , do d i s -

p o n t a r da j u v e n t u d e , das a r d e n t e s p a i x õ e s , dos e u t h u -

siasmos che ios de f e b r e , das divinas l o u c u r a s ! . . . 

E r a o D r . A l v i r a , a l e m de e s t u d a n d o e m é r i t o , o r a d o r 

dos m a i s f l u e n t e s e j o r n a l i s t a c o m o poucos , t a m b é m poe ta ; 

e e u m e r e c o r d o de u m a l i n d a poesia s u a — ã democracia—, 

r e c i t a d a no a n t i g o t h e a t r o do pateo do c o l l e g i o , a ) s o m 

de estrondosos a p p l a u s o s . Sei q u e e r a u r n a n o i t e de g a l a , 

o a n n i v e r s a r i o da i n d e p e n d ê n c i a : J . R . P i n h e i r o de U l h o a 

C i n t r a c a n t a r a — a o despotismo—e C e s a r i o A l v i m e n t o o u 

esse h y m n o d liberdade. 

E u e r a de s u a claque e a i n d a m e r e c o r d o do c a l o r 

f r e n é t i c o das o v a ç õ e s , c o m o s a b e m f a z e r m o ç o s s i n c e r o s e 
e n t h u s i a s t a s . 

T a l v e z . . . o D r , C e s a r i o A l v i m n e m m a i s se l e m b r e 

das suas g l o r i a s dessa n o i t e , dessa v e r d a d e i r a c o n s a g r a ­

ç ã o a c a d ê m i c a . 

S a h i d o de S. P a u l o , Cesa r io A l v i m r e g r e s s o u p a r a 

M i n a s e f o f e s t abe l ece r - s e era U b á , c i d a d e p r ó x i m a de seu 

c a m p a n á r i o , o a r r a i a l do P i n h e i r o . 

E m b r e v e f o i e l e i t o d e p u t a d o p r u v i n c i a l e n i n g u é m 

d e s e m p e n h o u m e l h o r o seu m a n d a t o p o l i t i c o . 

Os annaes m i n e i r o s a r c h i v ã o e l o q ü e n t e s d i s c u r s o s 

seus, m a g n i f i c a s p e ç a s o r a t ó r i a s , o n d e á r i q u e z a dos c o n ­

ce i tos se a l l i a v a a m a g n i f i c ê n c i a do e s t y l o . 

M o s t r o u - s e e l l e na a s semblea o r a d o r de p r i m e i r a f o r ­

ç a , de u m a p h r a s e i n c i s i v a e c h e i a de l u o ç a n i a s ; à s vezes 

g r a v e , á s vezes c á u s t i c o ; o r a a m e a ç a d o r c o m o a t e m p e s ­

t ade , o r a s u a v e c o m o a b o n a n ç a . 

E , nessas p r i m e i r a s j u x t a s , c o n q u i s t o u o d i r e i t o de u m 

assento na a s semblea g e r a l , q u e l h e f o i d a d o pe lo a n t i g o 

5 . " d i s t r i c t o de M i n a s . 

C e s a r i o A l v i m f o i u m dos m a i s e s f o r ç a d o s c a m p e õ e s 



d a s i t u a ç ã o p r o g r e s s i s t a . M u i t a vez , s e m p o d e r s o f r e a r 

seo g ê n i o i m p e t u o s o , a t i r o u - s e as l u t a s a r d e n t e s da p o l í ­

t i c a , c o l h e n d o d e s a f f e i ç õ a s , q u e a i n d a p e r d u r a m . E l l e f a ­

z i a p a r t e da c â m a r a dos d e p u t a d o s , q u a n d o esta f o i d i s ­

s o l v i d a e m 1868 . N*essa e p o c h a de p r o v a ç õ e s p a r a o p a r ­

t i d o l i b e r a l , q u e e u n ã o r e l e m b r a r e i a q u i , p o r q u e ma i s de 

u m a vez t o n h o d e l i a t r a t a d o n e s t e s p e r f i s , A l v i m f o i as­

s e n t a r sua t e n d a de g u e r r a n a Reforma, ó r g ã o dos p r o s -

c r i p t o s ; e a h i , d i a por d i a , e s g r i m i u - s e e m l u t a t i t a n i c a 

c o n t r a os seus a d v e r s á r i o s no pode r . 

G r a n d e s , e n o r m e s f o r ã o e n t ã o os seus s e r v i ç o s , q u e 

o s n ã o e r ã o somente de i n t e l l i g e n c i a , de a c t i v i d a d e , de 

t r a b a l h o ; m a s t a m b é m de d i n h e i r o , de s a c r i f í c i o s . 

E s t a v a n'osse l i d a r sem t r é g u a s , q u a n d o e m 1876 r e c e ­

b e u m a n d a t o p o l í t i c o de sua b r i o s a p r o v i n c i a e f o i c o m M a r ­

t i n h o C a m p o s , A f f o n s o Celso , L i m a D u a r t e , I g n a c i o M a r t ­

i n s e T h e o p h i l o O t t o n i ( o m o ç o ) p r o s e g u i r na f a i n a i n i ­

c i a d a na i m p r e n s a e q u e t e v e sua mais f o r t e r e p e r c u s s ã o 

no p a r l a m e n t o . 

D a t ã o dessa m e m o r á v e l l e g i s l a t u r a os ma i s g l o r i o s o s 

f e i t o s do i l l u s t r e b i o g r a p h a d o , q u e e n g r i n a l d o u a f r o n t e 

de i m m a r c e s c i v e i s l o u r o s . 

N i n g u é m nessa l u t a i n g e n t e f o i m a i s v a l e n t e , m a i s 

denodado , m a i s b r a v o . 

F o i e l l o q u e m deo os ú l t i m o s go lpe s n a s i t u a ç ã o c o n ­

s e r v a d o r a . 

N a p resen te s i t u a ç ã o , o i l l u s t r e S r . D r . C e s a r i o a i n d a 

r e p r e s e n t o u a p r o v í n c i a na I a l e g i s l a t u r a , t e v e a h o n r a 

i n s i g n o de e n t r a r e m l i s t a t r í p l i c e na v a g a do V i s c o n d e de 

J a g u a r y e f a z p a r t e da c h a p a na v a g a do V i s c o n d e de 

A b a e t é , 
A l v i m é a g r i c u l t o r a d i a n t a d o , e n i n g u é m sabe m e l h o r 



as q u e s t õ e s e c o n ô m i c a s e sociaes , q u e i n t e r e s s ã o a v i d a do 

nosso p a i z . 

S ã o t i t u l o ? todos de b e n e m o r e n c i a o q u e a s s i g n a l ã o o 

.M}U l u g i r e u t r e o> h o m e n s m a i s e m i n e n t e s do B r a s i l . 



M A C I O MARTINS 

X I I 

Conheci este distincto moço em S. Paulo, onde gozava 

de g r a n d e e s t i m a pe l a s u a l ú c i d a i n t e l l i g e n c i a , c o n s c i e n -

c iosa a p p l i c a ç ã o e a m e n o t r a t o . E r a na a c a d e m i a u m dos 

e s tudan t e s de m a i o r r o d a . 

O b t i d o o p e r g a m i n h o de b a c h a r e l e m d i r e i t o , v e i o e l l e 

p a r a a t e r r a de seu b e r ç o , e i n i c i o u s u a c a r r e i r a no á r d u o 

m i s t e r de p r o m o t o r p u b l i c o e n a b a n c a de a d v o g a d o . E m 

q u a l q u e r d'essas p r o f i s s õ e s , c o n s e g u i o a s s igna l a r - se 

p e l a sua a p t i d ã o i n t e l l e c t u a l e g r a n d e r e c t i d â o de a n i m o . 

A p p a r e c e o , p e l a p r i m e i r a vez, na assemblea p r o v i n ­

c i a l e m 1868 , r e p r e s e n t a n d o o a n t i g o 2 . ° d i s t r i c t o . 

D ' a h i d a t ã o os seus g r a u d e s s e r v i ç o s . 

N i n g u é m se esqueceo a i n d a de q u e f o i n'esse a n n o q u e 

ascendeo ao poder o p a r t i d o c o n s e r v a d o r , o q u a l , na p u ­

j a n ç a de sua f o r ç a , i n a u g u r o u no p a i z o r e g i r a e n do t e r r o r . 

I g n a c i o M a r t i n s , p r e s t o u , nesse t e m p o , os m a i s a s s igna -

lados e r e l e v a n t e s s e r v i ç o s na de feza dos p r o s c r i p t o s . 
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A assemblea da e p o c h a , a c h a n d o - s e e n t ã o r e u n i d a , 

t o r n o u - s e u m g r a n d e c e n t r o de r e s i s t ê n c i a . I n s p i r a n d o - s e 

nos seus m a i s a r d e n t e s s e n t i m e n t o s do p a t r i o t i s m o , e r -

gueo-se à a l t u r a dos a c o n t e c i m e n t o s , i n s c r e v e n d o nos seos 

f a s tos as p a g i n a s ma i s b r i l h a n t e s de c i v i c a e n e r g i a . 

A v o z do m o ç o d e p u t a d o f a z i a - s e s e m p r e o u v i r , v e r -

b e r a n d o os d e s a t i n o s do g o v e r n o , as v i o l ê n c i a s s a n g r e n t a s 

de seus de legados . 

N ã o r e p e t i r e i a q u i a h i s t e r i a da r e a c ç ã o t r e m e n d a , q u e 

e n t ã o o p e r o u - s e . 

M a s , c o m o p e ç a p o l í t i c a , a h i e s t á o Manifesto do 

Centro Liberal, d o c u m e n t o h i s t ó r i c o de v e r d a d e i r r e c u ­

s á v e l , baseado e m f a c t o s reaes e firmado pe l a s g r a n d e s 

s u m m i d a d e s do p a r t i d o l i b e r a l . 

I g n a c i o M a r t i n s c o n q u i s t o u a g r a t i d ã o de seu p a r t i d o , 

p ó l o s s e r v i ç o s p re s t ados nesses a n n o s de p r o s c r i p ç ã o . 

Os annaes e s t ã o che ios de seus m á s c u l o s d i s c u r s o s . 

E r a 1 8 7 2 , a i n d a em p l e n o v i g o r da s i t u a ç ã o c o n s e r ­

v a d o r a , I g n a c i o M a r t i n s fez-se e l e g e r r e p r e s e n t a n t e do 2 0 

d i s t r i c t o e l e i t o r a l n a c â m a r a t e m p o r á r i a . 

E l l e e M a r t i n h o C a m p o s f o r a m os do i s ú n i c o s l i b o -

raes de M i n a s , q u e c o n s e g u i r a m r o m p e r as m a l h a s de f e r ­

r o do g o v e r n o e f a z e r p a r t e da g l o r i o s a p a t r u l h a , q u e t ã o 

v i r e n t e s l o u r o s c o n q u i s t o u p a r a a causa l i b e r a l . 

N*uraa c â m a r a de 122 d e p u t a d o s , e r a m sete a p r i n c i ­

p i o , depois n o v e o p p o s i c i o n i s t a s , mas v a l i ã o u m a l e g i ã o . 

M a r t i n h o C a m p o s , S i l v e i r a M a r t i n s , P o r t o A l e g r e , 

B r u s q u e , F l o r e n c i o de A b r e u , F l o r e s , C a m p o s C a r v a l h o , 

P i n h e i r o G u i m a r ã e s e I g n a c i o M a r t i n s f o r a m b a t a l h a d o r e s 

v a l e n t e s , i n c a n s á v e i s , d e n o d a d o s . 

Ura p u n h a d o de b r a v o s . 

R e n a s c e - m e a f e b r e p a t r i ó t i c a , e l e c t r i s a - s e - r a e a i m a ­

g i n a ç ã o , r e - s i n t o a v i g o r a r - s e - r a e o a n i m o ao l e r a b r a r - m e 
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dos esplendidos successos da opposição parlamentar, pe­

q u e n a e m n u m e r o , mas r i c a pe lo v a l o r de seus m e m b r o s , 

pe lo a r d e n t e p a t r i o t i s m o , pelas c í v i c a s v i r t u d e s . 

P a r e c e q u e a i n d a s o â o - m e aos o u v i d o s os v a r o n i s 

d iscursos dessa epocha h e r ó i c a , u m a das m a i s g l o r i o s a s de 

nossa v i d a p a r l a m e n t a r . 

I g n a c i o M a r t i n s , nessas i ngen t e s j o r n a d a s , n u n c a a b a n ­

d o n o u o seu pos to . 

N a s e g u i n t e l e g i s l a t u r a (e ra 1 8 7 6 ) v o l t o u o nosso i l ­

l u s t r e c o m p r o v i n c i a n o ao p a r l a m e n t o , mas j a e n t ã o os l i -

beraes a b r i r a m m a i o r b r e c h a nos b a s t i õ e s c o n s e r v a d o r e s 

e c o n s e g u i r a m d a r ingresso p o r M i n a s aos i l l u s t r e s M a r ­

t i n h o , A f f o n s o , L i m a D u a r t e , A l v i m e T h e o p h i l o O t t o n i , 

a l e m de I g n a c i o M a r t i n s . 

N ã o h a c o n t e s t a r que á d e d i c a ç ã o p a r t i d á r i a , á g u e r ­

r a v e h e m e n t e e sera t r é g u a s , aos i n g e n t e s s a c r i f í c i o s desse 

p u g i l l o de p a t r i o t a s se d e v e , e m m á x i m a p a r t e , a a scen­

s ã o dos l i b e r a e s ao poder na g l o r i o s a j o r n a d a de 1 8 7 8 . 

M i n a s n ã o se pode esquecer d 'estes s e r v i ç o s g l o r i o s o s . 

N a s i t u a ç ã o l i b e r a l , I g n a c i o M a r t i n s t e m s ido s e m p r e 

e l e i t o d e p u t a d o pelo seu d i s t r i c t o e p o r poucos vo tos d e i ­

x o u de e n t r a r n a l i s t a s e n a t o r i a l p a r a a vaga do V i s c o n d e 

de J a g u a r y . 

A t t r i b u o este insuccesso à g u e r r a q u e fez o i l l u s t r e 

b i o g r a p h a d o ao m i n i s t é r i o M a r t i n h o , p r e s i d i d o pe lo v e l h o 

c h e f e l i b e r a l de nossas l u t a s g l o r i o s a s , c o m p a n h e i r o de 

o s t r a c i s m o , das p u g n a s p a r l a m e n t a r e s de 1872 a 1876 , 

leader da o p p o s i ç ã o e q u e , p o r n e n h u m m o d o , d e v i a j a ­

ma i s ser s u s p e i t a d o . 

C o r r a m o s u m veo sobro o passado, 
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No pleito que se vae ferir, Minas sentenciará a vida 

p o l í t i c a de I g n a c i o M a r t i n s , p r o p o r c i o n a n d o - l h e u m dos 

l u g a r e s de h o n r a n a l i s t a , p r ê m i o de s u a b e n e m e r e n c i a , 

de seos s e r v i ç o s , de suas v i r t u d e s . 

E l l e a i n d a e s t á n o v i g o r d a i d a d e e M i n a s , a t e r r a de 

M a r t i n h o , m u i t o t e m a e s p e r a r dos seos s e r v i ç o s . 



CÂNDIDO DE OLIVEIRA 

x i n 

Ninguém ha que acompanhe a marcha dos públicos 

n e g ó c i o s , o b a t a l h a r incessante da i m p r e n s a , o m o v i m e n t o 

das l e t t r a s , q u e possa desconhecer este n o m e l a u r e a d o , 

t a l e n t o de esco lha , e s p i r i t o s u p e r i o r , u m dos ma i s i n f a t i -

gave i s t r a b a l h a d o r e s da n o v a g e r a ç ã o . 

Seu nome r e b r i l h a na c o n s t e l l a ç ã o de nossos g randes 

t a l e n t o s — c o m o a s t r o de p r i m e i r a g r a n d e z a . E s q u e c e l - o , 

q u a n d o se t r a t a de e s c r e v e r o p e r f i l de i l l u s t r e s m i n e i r o s , 

s e r i a c o r a m e t t e r a ma i s f l a g r a n t e , a ma i s g r a v e das i n j u s ­

t i ç a s . N'estes ú l t i m o s annos n i n g u é m t e m m a i s accen tuado 

a sua p o s i ç ã o p o l í t i c a do q u e o i l l u s t r e S r . D r . C â n d i d o 

de O l i v e i r a . 

V a m o s ao seu p e r f i l . 

Nasceo e l l e a 6 de J u l h o de 1845 na g l o r i o s a c a p i t a l 

de M i n a s , a h i s t ó r i c a c i dade da I n c o n f i d ê n c i a . 

A h i f e z os seos p r i m e i r o s estudos, r e v e l a n d o , desde 
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cedo, o g r a n d e a t i l a r a e n t o de seu e s p i r i t o , a p u j a n ç a do 

seu t a l e n t o , a e n o r m e a p t i d ã o i n t e l l e c t u a l . M a n d a d o p a r a 

S. P a u l o à c u s t a de i ngen t e s s a c r i f í c i o s do seu h o n r a d o 

pae, o S r . t e n e n t e c o r o n e l C â n d i d o T h e o d o r o de O l i v e i r a , 

e l l e f o i c o n f i r m a r e m ma i s v a s t o t h e a t r o o i m m e n s o p o d e r 

de sua i n t e l l i g e n c i a . 

C o n h e c i - o e m S. P a u l o no a n n o de 1 8 6 2 , e m q u e m e 

m a t r i c u l e i n a f a c u l d a d e de d i r e i t o . G o z a v a , e n t r e os seus 

c o n t e m p o r â n e o s , da j u s t a f a m a de u m dos m a i s n o t á v e i s 

e s tudan tes e dos mais a p p l i c a d o s e t r a b a l h a d o r e s . 

E r ã o de seu a n n o X a v i e r da S i l v e i r a , C a r l o s F l o r e s , 

Gene roso M a r q u e s , T h e o p h l o P e r e ; r a da S i l v a , C a m i l l o 

de B r i t o e t à ú t o á o u t r o s d i s t i n c t i s s i m o s e s t u d a n t e s , q u e 

d e i x a r ã o nas t r a d i ç õ e s a c a d ê m i c a s os r a s t r o 3 m a i s b r i ­

l h a n t e s de sua pa s sagem. 

C â n d i d o n ã o e r a s ó o e s t u d a n t e l a u r e a d o na s a u l a s , 

e r a o e s t i m a d o l i t t e r a t o , o o r a d o r e l o q ü e n t e , o j o r n a l i s t a 

p r i m o r o s o . E u g u a r d o , c o m o u m a das rainhas m a i s g r a t a s 

r e c o r d a ç õ e s , a l e m b r a n ç a de nossas juntas do j o r n a l i s m o 

a c a d ê m i c o . Q u e m t r a ç a este despre tenc ioso p e r f i l , A n t e r o 

d ' A v i l a , E p a m i n o n d a s de A r r u d a e A n t u n e s R i b a s , c o n s t i ­

t u í a m o s a r e d a c ç ã o do Sete de Abril, j o r n a l d e m o c r á t i c o 

das ideas m a i s a v a n ç a d a s , e C â n d i d o de O l i v e i r a e o u t r o s 

d i g n o s c o l l e g a s f a z i ã o p a r t e d a r e d a c ç ã o do Sete de Se-
lembro. 

A i n d a q u e j o r n a e s das mesmas c r e n ç a s , e l l e s se d i s ­

t a n c i a v a m n ' u r a a a p r e c i a ç ã o , O Sete de Abril s u s t e n t a v a 

a b a n d e i r a do p a r t i d o h i s t ó r i c o , o Sete Setembro q u e b r a v a 

l a n ç a s pe l a s i t u a ç ã o p r o g r e s s i s t a . A p o l e m i c a à s vezes 

l e v a n t a v a o t o m , a n i m a v a - s e , o d e b a t e e n c a n d e c i a ; mas 

os r e d a c t o r e s c o n s e r v a v a m as suas r e l a ç õ e s pessoaes e n ã o 

r e s t a v a m r e s e n t i m e n t o a de nossas d i s p u t a s , r esa ibos de 
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ó d i o s de nossas d i s c u s s õ e s , q u e os n ã o t ê m m o ç o s q u e p e -

l e j ã o c o r a as a r m a s b r a n c a s da r a z ã o e do c a v a l h e i r i s m o , 

da s i n c e r i d a d e e da i n d e p e n d ê n c i a . 

C â n d i d o de O l i v e i r a , a l e m de r e d a c t o r do Sete de Se­

tembro, c o m o ficou d i t o , escreveo m a g n í f i c o s a r t i g o s nos 

Ensaios Litterarios do Atheneu Paulistano e na Revista 

Mensal do Ensaio Philosophico. Taes a r t i g o s e r a m a l t a ­

m e n t e a p r e c i a d o s na a c a d e m i a e de pe r s i bas tan tes p a r a 

f u n d a r u m a r e p u t a ç ã o . 

L a u r e a d o c o m o seu g r ã o s c i e n t i f i c o , q u e o a l c a n ç o u 

e m 1863 , v o l t o u o nosso a m i g o p a r a as b e l l a s m o n t a n h a s 

de sua p r o v i n c i a n a t a l e ve io a s s e n t a r a t e n d a de t r a ­

b a l h o no O u r o - P r e t o , sua p á t r i a q u e r i d a . 

O g o v e r n o de e n t ã o , que e r a l i b e r a l , a p r o v e i t o u - s e 

l o g o de suas h a b i l i t a ç õ e s i n d i s p u t á v e i s , c o n f i a n d o - l h e a 

p r o m o t o r i a p u b l i c a da c a p i t a l e o i m p o r t a n t e l u g a r de p r o ­

c u r a d o r fiscal da t h e s o u r a r i a de f a z e n d a , c a r g o q u e e l l e 

n o b i l i t o u c o m o r n a i s b r i l h a n t e desempenho . 

F o i depois nomeado j u i z m u n i c i p a l do C u r v e l l o , onde 

a d m i n i s t r o u j u s t i ç a no q u a t r i e u n i o l í 6 7 a 1 8 7 1 , d e i x a n d o 

de sua passagem a ma i s h o n r o s a t r a d i ç ã o . 

O p u g i l l o de conse rvadores d ' a q u e l l a c idade , t endo 

á sua tes ta o D r . M e n d o n ç a , q u e a b r i r a l u c t a c o m o D r . 

C â n d i d o de O l i v e i r a , o b t e v e do g a b i n e t e de 7 M a r ç a a n ã o 

r e c o n d u c ç ã o do j u i z , que a s s im r a s g o u a t o g a e n u n c a m a i s 

q u i z saber da modes ta , p o r e m h o n r o s a c a r r e i r a de m a ­

g i s t r a d o . N ã o f ô r a este i n c i d e n t e e o nosso i l l u s t r e b i o g r a -

phado e s t a r i a daado r e a l c e á m a g i s t r a t u r a b r a s i l e i r a , 

como u m a das suas ma i s f u l g u r a n t e s g l o r i a s . 

C â n d i d o de O l i v e i r a n a m a g i s t r a t u r a f a r i a r e v i v e r a 

á u r e a e p o c h a de J o s ò B o n i f á c i o , A n t ô n i o C a r l o s , Alves ; 

B r a n c o , Costa C a r v a l h o , A u r e l i a n o C g u t i n h o , Soares d$ 
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Sousa, Eusebio, Limpo de Abreo, Nabuco de Araújo, Pi­

m e n t a B u e n o e t a n t o s o u t r o s . 

« A m a g i s t r a t u r a , disse u m dos nossos m a i s i l l u 3 t r e s 

p a r l a m e n t a r e s , é u m a das classes m a i s h o n e s t a s do p a i z , 

a s s im c o m o o é e m todas as n a ç õ e s ; o e s tudo do d i r e i t o , 

a p r a t i c a de a p p h c a l - o aos f a c t o s , o e x a m e e a a p p l i c a ç â o 

das v a r i a d a s q u e s t õ e s q u e l h e s ã o s u b m e t t i d a s , i m p r i m e m 

no m a g i s t r a d o u m c e r t o c a r a c t e r , u m a c e r t a e d u c a ç ã o , 

c e r t o s h á b i t o s , q u e c u s t ã o a e n c o n t r a r - s e e m o u t r a s c l a s ­

ses; u m m a g i s t r a d o e m r e g r a ó u m t y p o de h o n e s t i d a d e e 

r e c t i d ã o ; è o h o m e m da l e i . >. 

A b a n d o n a n d o a m a g i s t r a t u r a , o i l l u s t r e D r . C â n d i d o 

de O l i v e i r a a t i r o u - s e à v i d a p o l í t i c a , o n d e t e m s i d o u m 

dos m a i s v a l e n t e s a t h l e t a s . F o i s u c c e s s i v ã m e n t e e l e i t o 

d e p u t a d o p r o v i n c i a l e m c i n c o l e g i s l a t u r a s e g e r a l desde 
1 8 7 8 . 

E i s o v a s t o t h e a t r o e m q u e m a i s se t e m r e v e l a d o o 

g r a n d e e n g e n h o do nosso d i s t i n c t o p a t r í c i o , u m a das n o s ­

sas i l l u s t r a ç õ e s , o r a d o r b r i l h a n t e e p u b l i c i s t a dos m a i s 
c o n s u m a d o s ! 

N ã o r e t r a ç a r e i a q u i , d i a p o r d i a , a h i s t o r i a d o s seus 

g r a n d e s t r i u r a p h o s p a r l a m e n t a r e s ; m a s n ã o posso d e i x a r 

d e _ r e l e m b r a r os annaes da assemblea provincial mineira, 

o n d e e s t ã o e m m o l d u r a d o s e l o q ü e n t e s d i s c u r s o s seus ; a r i c a 

c o l l e c ç à o de sens p r i m o r o s o s e e r u d i t o s d i s c u r s o s , p r o f e r i ­

dos nas s e s s õ e s de 1 8 7 9 e 1 8 8 0 , o n d e e s t ã o m a g i s t r a l m e n t e 

t r a t a d o s todos os assurap tos a t i r a d o s á t e l a p a r l a m e n t a r ; 

os annaes s e g u i n t e s d a c â m a r a onde e l l e d u p l i c o u seu v a ­

l o r , fazendo-se a c c l a m a r o leader da m a i o r i a e m f r e n t e 

dos m i n i s t é r i o s M . Campos e L a f a y e t t e ; os seos i l l u s t r a d o s 

6 m o n u m e n t a e s pa rece re s a c e r c a do o r ç a m e n t o e d a r e f o r ­

m a j u d i c i a r i a , c u j a d i s c u s s ã o e l l e t e m a c o m p a n h a d o , d i a 
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p o r d i a , b a t e n d o - s e c o n t r a os ma i s denodados c h e f e s d a 

c a u s a c o n s e r v a d o r a ; os seus f u n d o s es tudos sobre todos 

os m a g n o s p r o b l e m a s e c o n ô m i c o s , de q u e se t e m o c c u p a d o a 

a c t i v i d a d e p a r l a m e n t a r . 

N ã o ó s ó na g r a n d e a r e n a do p a r l a m e n t o que o nosso 

i l l u s t r e b i o g r a p h a d o se t e m r e v e l a d o f e s t e j a d o e v i c t o r i o s o ; 

sua i n t e l l í g e n c i a i r r a d i a - s e t a m b o m na i m p r e n s a m i n e i r a , 

do q u e d à o t e s t e m u n h o s a Actualidade e o Liberal Mi­

neiro, j o r n a e s que e l l e t e m r e d i g i d o c o m u m b r i l h o d i g n o 

das suas luzes , da sua i n t e l l í g e n c i a , do seu p a t r i o t i s m o . 

Q u e m a i s f a l t a p a r a c o m p l e t a r este p e r f i l ? C â n d i d o 

a i n d a e s t á e m p l e n o v i g o r da i d a d e e M i n a s a s s im c o m o o 

pa iz ainda m u i t o t e m a espera r dos seus s e r v i ç o s . 





JOAQUIM FELICIO 

X I V 

Bem poucos homens de lettras eu conheço de mereci­

m e n t o m a i s r e a l do que o D r . J o a q u i m F e l i c i o , u m a das 

m a i s esp lend idas g l o r i a s do p a i z . 

N o e n t r e t a n t o ; se no m u n d o das l e t t r a s seo n o m e n ã o 

f u l g n r a de m o d o ma i s r a d i a n t e ; se a sua f a m a é somenos 

do seu a l t o v a l o r , e l e v a d o t a l e n t o e c o n s u m m a d o saber ; a 

si mesmo o d e v e , p o r sua exces s iva m o d é s t i a o g r a n d e 

t i m i d e z . 
A m i m confesso: j a m a i s v i o u t r a n o t i c i a de h o m e m 

de l e t t r a s q u e t ivesse e m menos c o n t a as suas a p t i d õ e s , 

a c u l t u r a do seo e s p i r i t o . 

O D r . J o a q u i m F e l i c i o o u n ã o sabo o u n ã o q u e r c o m -

p r e h e n d e r o q u e v a l e . 

E n ã o t e m e l l e t i t u l o s t ã o sobejos do seo m e r e c i m e n t o 

i n t e l l e c t u a l ? os seos l i v r o s e j o r n a e s n ã o s ã o a p r o v a 

m a i s e l o q ü e n t e do seu g r a n d e saber ? 

l i IM|pp—P [i—•-'"wnBmMii 
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Ahi está o Acayaca, uma bella inspiração, um pri­

moroso r o m a n c e de e d i ç ã o acabada e q u e ó h o j e u m a p r e ­

c i o s i d a d e l i t t e r a r i a ; a h i e s t á o Jequitinhonha, h e b d o m a ­

d á r i o p o l í t i c o , o n d e e s c r e v e u , p o r dez annos , a r t i g o s m a -

g i s t r a e s , a h i s t o r i a do B r a s i l no a n u o do 2 0 0 0 e s a t y r a s 

da m a i s fina c r i t i c a ; a h i e s t á a Memória do Districto 

Diamantino, a h i s t o r i a dos nossos t e m p o s c o l o n i a e s , da 

f u n d a ç ã o do T u j u c o ( h o j e c i d a d e d i a m a n t i n a ) , do desco­

b r i m e n t o das nossas r i c a s l a v r a s de d i a m a n t e s , das e x p l o ­

r a ç õ e s de nossos thesou res ; a h i e s t á o Código Civil, q u e ó 

u m m o n u m e n t o e f o i r e c o n h e c i d o o b r a do m a i s s u b i d o v a ­

l o r p o r u m a c o m m i s s ã o de c o m p e t e n t e s ; a h i e s t ã o seus 

Commentarios a n a l y s a n d o , d i s c u t i n d o , j u s t i f i c a n d o as d o u ­

t r i n a s do Código. 

E , apesa r destes b r a s õ e s l i t t e r a r i o s , desses d o c u m e n ­

tos i r r e c u s á v e i s do seu v a s t o saber , J o a q u i m F e l i c i o r e -
t r a h e se e v a e f a z o r vida industrial na s u a f a b r i c a de t e ­
c idos ! 

N ã o . U m h o m e m a s s i m n ã o t e m o d i r e i t o da o b s c u r i -

dade ; é u m e g o i s m o o r e t r a h i m e n t o ; p r e c i s a de a p p a r e c e r . 

A * f a m i l i a e u e r ap razo p a r a o a r r a n c a r da p e n u m b r a , 

A m i g o seu d e d i c a d o , c u l t i v a n d o suas r e l a ç õ e s , q u e 

n u n c a e s t r e m e c e r a m , an tes se c o n s o l i d a r a m p o r m u t u o 

a f f e c t o , seu d i s c í p u l o no f ô r o e nas a r m a s d a i m p r e n s a , j a 

o i n c i t e i p a r a a v i d a p o l i t i c a , t h e a t r o m a i s v a s t o p a r a os 

seus s u p e r i o r e s t a l e n t o s . 

O D r . J . F e l i c i o n ã o v a e a g o r a f a z e r suas p r i m e i r a s 

a r m a s ; e l l e j a f o i d e p u t a d o g e r a l ; é a a l m a do p a r t i d o 

r e p u b l i c a n o , r e p u b l i c a n o c o n v i c t o ; é o c e n t r o l u m i n o s o d a 

i m p r e n s a do n o r t e ; o c h e f e p o l í t i c o m a i s t r a b a l h a d o r e 

i n f a t i g a v e l q u e c o n h e ç o ; t e m t í t u l o s seus p a r a se n ã o d e i ­

x a r á m a r g e m . 
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Quer na política, quer nas lettras, elle tem direito 

i n c o n t e s t á v e l à s m a i o r e s p r o e m i n e n c i a s . Se no B r a s i l h o u ­

vesse u m a Academia de sábios, como a Academia fran-

ceza, b e m poucos p o d e r i a m d i s p u t a r - l h e a c a d e i r a . 

L i t t e r a t o da ma i s fina e sco la , e s t y l i s t a e l e g a n t e e p r i ­

m o r o s o , j o r n a l i s t a ades t r ado nas g r a n d e s b a t a l h a s da i m ­

prensa , h i s t o r i a d o r consciencioso e e m i n e n t e , l e g i s l a d o r ao 

p a r dos cos tumes de seu pa i z , g r a n d e j u r i s c o n s u l t o , o D r . 

F e l i c i o e m q u a l q u e r r a m o de c o n h e c i m e n t o s h u m a n o s h o n ­

r a r i a u m a p r o f i s s ã o . 
E l l e t e m c o n t r a s i s u a e x a g e r a d a m o d é s t i a , u m g r a n ­

de a c a n h a m e n t o e r e s e r v a e a sua v i d a no i n t e r i o r . N i n ­

g u é m c o m p r e h e n d e q u e se possa e s t u d a r e s abe r l o n g o dos 

focos l u m i n o s o s da c ô r t e . 

E F e l i c i o a a b o r r e c e , a m a o seu t o r r ã o , p r e f e r e o seu 

c o n v í v i o de a m i g o s , q u e r os seus campos v e r d e j a n t e s , as 

suas se r r a s e s c a l a v r a d a s , q u e r o u v i r o c a n t o dos faiscado-

res o a p i c a r e t a do m i n e i r o . U m a vez s a h i o c o m p r o j e c t o 

de r o g u i r a c o r r e n t e ; e e u o u v i - l h e estas phrases : * v o c ê s 

d i z m que a D i a m a n t i n a e s t á d e c a d e n t e ; v i a j e i e n ã o v i 

m e i h o r l u g a r do que e l l a . > Os d i a m a n t i n e n s e s s ã o c o m o os 

su i s sos ; s ã o a t acados de n o s t a l g i a , l o n g e das m o n t a n h a s 

de seu pa iz . 

E l l e s à s vezes d e a a n i m ã o , v ê e m u m a n u v e m no c e o , 

s a h e m , o m i g r ã o , f o r m ã o g r a n d e s c o r r e n t e s , o r g a n i s ã o c o ­

l ô n i a s l o n g e de seu l a r , mas depois . . todos, sem e x c e p ç ã o , 

s u s p i r ã o pe lo dese jado m o m e n t o da v o l t a e q u e r e m , e m b o r a 

f e r i d o s da d e s g r a ç a , sossobrar c o m o o m a r i n h e i r o c o m o 

seo n a v i o nas h o r a s da t o r m e n t a , 
J o a q u i m F e l i c i o é assim ; p a r a e l l e a D i a m a n t i n a é a 

v i d a , a a u s ê n c i a é a m o r t e . 
V o u c o n c l u i r . C r e i o que n ã o me c e g o u a a m i s a d e . O 
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Dr. J. Felicio é, sem contestação, um filho que honra a 

t e r r a de seo b e r ç o , u m m i n e i r o q u e h o n r a a s u a p r o v í n c i a , 

u m b r a s i l e i r o q u e h o n r a o seo p a i z . 



CARLOS AFFONSO 

A b r i o s a p r o v i n c i a de M i n a s , u m a das m a i s g l o r i o s a s 

pe las r i c a s t r a d i ç õ e s do seu passado e c o m u m presente 

das ma i s p r o m i s s o r a s e s p e r a n ç a s , o r g u l h a - s e , c o m j u s t o 

m o t i v o , de t e r s ido o b e r ç o do i l l u s t r e S r . c o n s e l h e i r o 

Ca r lo s A f f j n s o , t a o n o t á v e l pe l a sua soberba i n t e l l í g e n c i a 

e v a r i a d o saber , como pe l a s u a m u i t a firmeza de c a r a c t e r , 

a q u i l a t a d a v i r t u d e e n o b r e z a d ' a n i m o . 

A seu respe i to posso r e f e r i r o s e g u i n t e , 

Nasceu na c idade de O u r o P r e t o , a t e r r a d a Inconfi­

dência Mineira 
C o m u m b r i l h o i g u a l aos seus a l e v a n t a d o s t a l e n t o s , 

e l l e i n i c i o u seus p r i m e i r o s estudos no Lyceo Mineiro, 
a c r e d i t a d o e s t abe l ec imen to de e n s i n o , onde a i n d a ho je f u l -

g u r â o os m a i s n o t á v e i s p r o f e s s o r e s ; e f o i acaba l -os e m S. 

P a u l o , na t e r r a dos A n d r a d a s e de A m a d o r B u e n o . 

T i v e a f o r t u n a de conhece ' -o pe l a p r i m e i r a vez a p ó s 

o nosso e x a m e de g e o m e t r i a , r e f e r i n d o - m e C a r l o s u m a 
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anedocta oecorrida no nosso primeiro encontro, que foi 

a causa occas iona l de nossas p r i m e i r a s r e l a ç õ e s , m i i « t a r d e 

i n t e n s a e c o r d i a l a m i s a d e . 

E l l e m a t r i c u l o u - s e e m 1863 e, c o m g r a n d e d i s t i n c ç ã o 

a c a d ê m i c a , s egu io seu c u r s o , b r i l h a n d o e m todas as a u l a s , 

c o m o u m dos m a i s d i s t i n c t o s e s t u d a n t e s . 

Desde o v e r d o r dos annos , C a r l o s r e v e l o u e n t h u s i a s -

m o a r d e n t e pe l a s ideas l i b e r a e s , a c a l o r a n d o - s e nas d i s c u s ­

s õ e s e a t é q u e r e n d o b r i g a r c o n t r a a q u e l l e s q u e a t a c a v ã o 

a b a n d e i r a de suas c r e n ç a s . 

N ó s a c o m p a n h á v a m o s c o m f e b r i c i t a n t e in t e re s so os 

a c o n t e c i m e n t o s p o l í t i c o s do p a i z , os e s t u d á v a m o s , c h e i o s 

de e n t h u s i a s m o e, á s o m b r a das a r c a d a s d ' a c a d e m i a , m u ­

t u á v a m o s os nossos p e n s a m e n t o s , as nossas i m p r e s s õ e s . 

R e c e b e u e l l e o seu g r ã o a c a d ê m i c o e m 1 8 6 7 , u ra a n n o 

depo i s do m e u , e c u i d o u l o g o e m r e g r e s s a r à s a l c a n t i l a d a s 

s e r r a s de seu b e r ç o , a g l o r i o s a c a p i t a l , onde d e s p o n t o u - l h e 

a e x i s t ê n c i a , p a r a a b r a ç a r a f a m í l i a e a s s e n t a r o p r i m e i r o 

m a r c o de sua j o r n a d a . 

O g o v e r n o n á o p o d i a d e s c u r a r suas h a b i l i t a ç õ e s t ã o 

c o n h e c i d a s e r e p u t a d a s ; e, p o r isso, c o n f e r i u - l h e o l u g a r 

de p r o c u r a d o r fiscal da t h e s o u r a r i a de f a z e n d a , c a r g o q u e 

e l l e d e s e m p e n h o u c o m o e r a de e s p e r a r d a s u a g r a n d e 
a p t i d ã o i n t e l l e c t u a l . 

Seus pa rece re s s ã o a i n d a h o j e c o m p u l s a d o s , c o m o 

p e ç a s do m a i s r i c o e b e m acabado l a v o r . 

M o n t o u t a m b é m o seu e s c r i p t o r i o de a d v o c a c i a , q u e 

f o i s e m p r e a p o n t a d o c o m o u m dos ma i s s é r i o s ; o q u e n ã o 

e r a de a d m i r a r p a r a a q u e l l e s q u e c o n h e c i a m o seu g ê n i o 

e s a b i a m q u a n t o e ra e l l e i n t r a n s i g e n t e e m p o n t o s de h o n r a . 

Avocatus et non latro 

Res miranda populo. 
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A j u r i s p r u d ê n c i a p a r a e l l e — o vir probus, dicendi 

peritus — e r a u m s a c e r d ó c i o m i l i t a n t e p a r a o c u l t o e 

t r i u m p h o do d i r e i t o . 
N o s e g u i n t e a n n o o p e r o u - s e , c o m o ê sab ido de t odos , 

a g r a n d e t r a n s f o r m a ç ã o p o l i t i c a , q u e s a c u d i o o p a i z desde 

os seus a l i c e r c e s e a r m o u u m a p a r t e da n a ç ã o c o n t r a o u ­

t r a , duas hos tes de vencedores e v e n c i d o s . 

Nessa c r i s e t r e m e n d a , o nosso a m i g o , no a r d o r da 

moovdade, c o m o e s p i r i t o c h e i o de f e b r e p e l a s a n t a causa 

de suas c r e n ç a s , c o m p o r t a n d o os go lpe s c o n t r a os p r o s -

o r i p t o s , as suas d u r a s p r o v o ç õ e s , p r e s t o u os m a i s r e l e v a n ­

tes s e r v i ç o s á c a u s a d e m o c r á t i c a , j a nos c o m í c i o s do p o v o , 

j a a n t e os t r i b u o a e s j u d i c i á r i o s . SSo dessa é p o c a os m a i s 

g l o r i o s o s s e r v i ç o s nas pag inas e d i t o r i a e s do Liberal Mi' 

neiro e nas de c o l l a b o r a ç ã o d a Reforma. 
O i ç o s e m p r e r e l e m b r a r as suas g randes l u t a s desse 

t e m p o , o seu t e m e r á r i o a r r o j o , a c o r a g e m c i v i c a c o m q u e 

se t o r n a r a o a l v o das se t tas e dos ó d i o s de seus i n t r a n s i ­

gentes a d v e r s á r i o s . 
P o u d o e l l e , pe l a d e d i c a ç ã o de eeus a m i g o s , r o m p e r as 

m a l h a s de f e r r o da o p p o s i ç ã o e i r f a z e r p a r t e da g l o r i o s a 

p a t r u l h a d 'assemblea p r o v i n c i a l m i n e i r a , onde a v u l t a v ã o 

t a l e n t o s de e s c o l h a , c a r a c t e r e s da m a i s r i j a t e m p e r a . 

Os annaes desse t e m p o r e g l s t r ã o os seos m á s c u l o s e, 

à s vezes, v e h e m e n t i s s i m o s d i scursos . 

N a a c t u a l s i t u a ç ã o p o l i t i c a , o nosso i l l u s t r e b i o g r a -

phado f o i t r e s vezes e l e i t o depu tado à assemblea g e r a l ; a 

1 * vez n ' u m a e l e i ç ã o de p r o v i n c i a ; a 2 . * em v i r t u d e da 

l e i — S a r a i v a ; a 3 . * q u a n d o f o i c h a m a d o aos c o n s e l h o s da 

c o r ô a . 
No p a r l a m e n t o , o c o n s e l h e i r o C a r l o s A f f o n s o goza da 

f a m a ma i s a v a n t a j a d a , e a l t a m e n t e cons ide rado e s e m ­

p r e fez p a r t e das c o r a m i s s õ e s as ma i s i m p o r t a n t e s . 
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Mais de uma vez tem-se batido contra os mais va­

l e n t e s a t h l e t a s , os a d v e r s á r i o s m a i s denodados . N a s suas 

a l l o c u ç d e s f a l i a c o r r e c t a m e n t e ; é f l u e n t e , l ó g i c o , v e h e -

m e n t e ; suas p a l a v r a s à s vezes q u e i m a m como pedra in» 

fernal. 

N o m i n i s t é r i o — P a r a n a g u á , C a r l o s A f f o n s o f o i h o n ­

r a d o c o m a n o m e a ç ã o de m i n i s t r o da g u e r r a , e e m g u e r r a 

v i v e o d u r a n t e a sua c u r t a , p o r e m t e m p e s t u o s a a d m i n i s ­

t r a ç ã o . Q u e r e n d o a r c a r c o n t r a a i n d i s c i p l i n a do e x e r c i t o , 

J evan tou f u r i o s a c e l e u m a , g r i t a f o r m i d á v e l c o n t r a s i n a 

i m p r e n s a e nos q u a r t é i s . 

C a r l o s t o m o u a ú n i c a p o s i ç ã o c o m p a t i v e l c o m u m h o ­

m e m d e b r i o . N ã o r e c u o u . S e g u i o i m p á v i d o o seu c a m i n h o , 

p o r q u e e l l e é d ' a q u e l l e s q u e a n t e s q u e b r ã o do q u e t o r c e m . 

C a r l o s A f f o n s o e da e sco la d o c o r o n e l Hutchinson, 

q u e t i n h a a c o r a g e m de a f f r o n t a r a i m p o p u l a r i d a d e . 

N a c â m a r a , e l l e d e f e n d e u - s e c a b a l m e n t e e os seos 

d i s c u r s o s , r e spondendo a E . T a u n a y , s ã o v e r d a d e i r o s p r i ­

m o r e s de e r u d i ç ã o e de e s p i r i t o . 

E* este e r e t r a t o do i l l u s t r e o u r o - p r e t a n o , c u j o n o m e 

e n c i m a estas l i n h a s . 



CONSELHEIRO S W A N N A 

X V I 

E ' c o m o ma i s v i v o p r a z e r que c o n t e m p l o nos meos 

modestos perfis o q u a d r o o u e s b o ç o do v e n e r a n d o S r . c o n ­

s e l h e i r o S a n f A n n a , o b o m p a d r e , o a r d e n t e p a t r i o t a , o 

c i d a d ã o p r e s t i m o s o , o l i b e r a l de p u r a s e s ince ra s c r e n ç a s . 

N e m vae n i s t o f a v o r a l g u m pessoal , s e n ã o f e r v o r o s o 

c u l t o , e n t h u s i a s t i c a a d m i r a ç ã o ao r e s p e i t a b i l i s s i m o sace r ­

d o t e , h o n r a de s u a classe e q u e ó u m a p r o v a t r a n s p a r e n t e 

da c o n f r a t e r n i s a ç ã o p o s s í v e l da d e m o c r a c i a c o m as ideas 

c a t h o l i c a s . 
E ' o c o n s e l h e i r o S a n f A n n a u m dos nomes ma i s p r e s t i ­

giosos da p r o v i n c i a , a m a d o e e s t r e m e c i d o p o r t o d o s , o 

c e n t r o da u n i ã o no m e i o de nossas d i s c ó r d i a s e d i s s e n ç õ e s 

i n t e s t i n a s ; c e n t r o de u n i ã o , sem d u v i d a , p o r q u e e l l e n ã o 

r ep re sen t a g r u p o s , mas as f o r ç a s v i v a s do generoso p a r ­

t i d o l i b e r a l m i n e i r o . 
Como todos s a b e m : 
Nasceo este nosso i n c l v t o a m i g o , e m J u l h o de 1 8 1 4 » 



— 7 2 -

na fregudzia da Cachoeira, a 24 kilometros da capital de 

M i n a s e l u g a r c e l e b r e , p o r ser a r e s i d ê n c i a de c a m p o d o a 

a n t i g o s g o v e r n a d o r e s , o n d e m o r a v a o v i s c o n d e de B a i b a -

cena , q u a n d o f o r ã o d e c r e t a d a s as p r i s õ e s dos g l o r i o s o s i n ­

c o n f i d e n t e s , o d e s e m b a r g a d o r G o n z a g a , o p o e t a A l v a r e n g a , 

o v i g á r i o T o l e d o , C l á u d i o M a n o e l da Cos ta , o t e n e n t e c o ­

r o n e l A n d r a d e , o v e l h o p o r t u g u e z A b r e o V i e i r a , M a c i e l , 

V i d a l B a r b o s a , os d o u s Rezendes , o i r m ã o do V i g á r i o , o 

c o n e g o L u i z V i e i r a e o u t r o s accusados . 

S a n f A n n a desde cedo a b r a ç o u a idea l i b e r a l , q u e f o i 

u m a s c e n t e l h a q u e c a h i o sobre s u a a l m a e a b r a s o u s u a 

v i d a i n t e i r a . 

Nos seus e s t u d o s e c c l e s i a s t i c o s r e v e l o u e l l e u m a l ú ­

c i d a i n t e l l í g e n c i a , a p a r das m a i s p r i m o r o s a s v i r t u d e s . 

V a i p a r a 4 0 a n n o s q u e e V i g á r i o , a p r i n c i p i o do l u ­

g a r do seo c a m p a n á r i o , depois de O u r o P r e t o , c a r g o e m 

o q u a l t e m sab ido p ô r e m r e a l c e as suas g r a n d e s q u a l i d a ­

des , e seo b o m o n t e n d i m e a t o , a sua r a r a p r u d ê n c i a , as 
suas a c r y s o l a d a s v i r t u d e s . 

N e n h u m sacerdo te pode ser m a i s ze loso do q u e e l l e 

no desempenho dos seus á r d u o s e s an tos d e v o r e s , q u e r i ­

g o r o s a m e n t e os c u m p r e , d a n d o e x e m p l o s i m p r e s s i o n á v e i s 

d a m a i s a f e r v o r a d a r e l i g i o s i d a d a d e . 

O c o n s e l h e i r o S a n f A n n a , o c h e f e p o l í t i c o » t e m p o r 

v e n t u r a a d v e r s á r i o s ; m a s o padre s ó t e m a d m i r a d o r e s . 

I n t e i r a m e n t e d e s p r e n d i d o de m u n d a n o s in t e r e s se s , e l l e 

c o m p a r t e c o m a m a t r i z e c o m os pobres os seos modes tos 
h a v e r e s . 

A ' s u a m a t r i z a m a - a c o m o o esposo à sua c o n s o r t e , c o m o 

C h r i s t o á s u a i g r e j a , I m b u í d o nos p r e c e i t o s da a n t i g a l e i , 

q u e n ã o a q u i n h o o u na p a r t i l h a dos bens t e r a p o r a e s a t r i b u 

do c u l t o , e l l e r e s e r v a Deus p a r a s i , a s u a ú n i c a p o r ç ã o , a 

» u a h e r a n ç a . 
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Ama por vocação o sacerdócio e considera o padre, 

c o m o d e f i n e S. M a t h e u s , o sal da terra, a luz do mundo, 

a lucerna do candieiro. 
E ' o c o n s e l h e i r o S a n f A n n a , n ã o p a d r e o b s c u r a n t i s t a e 

f a n á t i c o , mas de c r e n ç a s a d i a n t a d a s e s i n g e l a s , que s a ü e 

c o n c i l i a r os d i v i n >s m i n i s t é r i o s de seu s a c e r d ó c i o c o m as 

o b r i g a ç õ e s da v i d a p u b l i c a . 
N a s u a q u a l i d a d e de c h e f e p o l í t i c o , d i r i g e e l l e c o m 

a d m i r á v e l t a c t o o p a r t i d o l i b e r a l m i n e i r o , c u j o s c o r d õ e s 

t e m e m suas m ã o s . Nessa p o s i ç ã o de c o m r a a n d o , á q u e t e m 

d i r e i t o i n c o u t e s t a d o pelo seu i m m e n s o p r e s t i g i o , s e r v i ç o s 

des interessados e r a r a a b n e g a ç ã o , n i n g u é m l h e d i s p u t a a 

p r e c e d ê n c i a ; a t é p o r q u e e l l e s e m p r e se esqueceu de si p a r a 

e l e v a r os o u t r o s . 
Do g o v e r n o de seu p a r t i d o t e m e l l e s e m p r e m e r e c i d o 

as ma io r e s d i s t i n c ç õ e s , sendo e l e v a d o ao a l t o c a r g o de v i c e -

p r e s i d e n t e e o b t e n d o c a r t a de conse lho . 

N a v i c e - p r e s i d e n c i a o i l l u s t r e b i o g r a p h a d o p r a t i c o u 

g randes s e r v i ç o s , n ã o sendo dos m e n o r e s o es tudo p a r a o 

r a m a l o u r o - p r e t a n o , f e l i z m e n t e em v i a do e x e c u ç ã o , o q u e 

é u m a q u e s t ã o de v i d a p a r a O u r o P r e t o . 

N*este g r a n d e e m p r e h e n d i m e n t o , q u e é a sua m a i o r 

g l o r i a , o i l l u s t r e S r . c o n s e l h e i r o S a n f A n n a c o l l o c o u o seu 

n o m e ao l a d o dos i l l u s t r e s Srs . c o n s e l h e i r o s A f f o n s o C e l s o , 

P e n n a , C â n d i d o de O l i v e i r a e T h e o p h i l o O t t o n i , os q u e 

m a i s s e r v i ç o s p r e s t a r ã o a esse r a m a l . 

A c a p i t a l d e v e - l h e a i n d a a l i n h a t e l e g r a p h i c a p a r a 

a c ô r t e e os i m p o r t a n t e s m e l h o r a m e n t o s p r o m o v i d o s p a r a 

a r e c e p ç ã o de S. Mages t ade o I m p e r a d o r . 

Sem que se possa con tes t a r , é o c o n s e l h e i r o S a n f A n n a 

u m m i n e i r o b e n e m é r i t o e o seu n o m e u m a g l o r i a p a r a o» 

fastos m i n e i r o s . 





AFFONSO CELSO JÚNIOR 

X I I 

O sympatico nome que encima estas linhas e de um 

dos ma i s l u m i n o s o s t a l e n t o s da a c t u a l g e r a ç ã o , A f f o n s o 

Celso J ú n i o r , q u e é ho je u m a c r i a n ç a i l l u s t r e , s e r á a m a n h ã 

u m a g l o r i a n a c i o n a l . 

M i n a s b e m conhece o seu i l l u s t r e filho, e p o r isso se 

o r g u l h a d e t e r s ido a t e r r a de seu b e r ç o . 

E i s os dados q u e poude c o l l i g i r a seu r e s p e i t o : 

Nasceo e m O u r o P r e t o , c a p i t a l de M i n a s , a 3 1 de 

M a r ç o de 1860 . E ' filho do c o n s e l h e i r o A f f o n s o Celso de 

Assis F i g u e i r e d o e d e sua conso r t e , D . F r a n c i s o a de P a u l a 

Assis F i g u e i r e d o . 

S u a v i d a é de h o n t e m ; mas e l l a j a t e m os e sp lendores 

de u m ceo m e r i d i o n a l . 

Nasceo em u m n i n h o de á g u i a s , ao s o p é do g r a n d i o s o 

I t a c o l o m y , n a t e r r a onde c a n t a r ã o os mav ioaos va tes , G o n « 
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zaga, Cláudio Manoel, Alvarenga e Bernardo Guimarães, 

q u e j a d e s f e r i r a m o v ô o p a r a os e s p a ç o s sem h o r i s o n t e s . 

C o m s o r p r e n d e n t e b r i l h o f e z os seus p r i m e i r o s es­

t u d o s , pa smando seus mes t r e s p e l a a r g ú c i a do e n g e n h " , 

s u p e r i o r i d a d e dos t a l e n t o s , m a r a v i l h o s o s p r o g r e s s o s . 

S e m idade l e g a l , poude m a t r i c u l a r - s e e m 1 8 7 5 n a f a ­

c u l d a d e de d i r e i t o , e na c o n s t e l l a ç ã o l i t t e r a r i a de S. P a u l o 

s u a i n t e l l i g e n c i a i r r a d i o u c o m o a s t r o de p r i m e i r a g r a n ­

deza. 

O nosso j o v e m a m i g o d e i x o u n a s u a passsagem p e l o 

mundo a c a d ê m i c o a f a m a de u m dos m a i s n o t á v e i s t a ­

l e n t o s . 

D e pasmosa e f e b r i l a c t i v i d a d e , p r o d u z i o e l l e v e r t i ­

g i n o s a m e n t e l i v r o s , t r a d u c ç S e s , poes ias , c o n f e r ê n c i a s , 

d r a m a s , r e v i s t a s . . . . t u d o . P a r e c i a u m B r i a r e u de c e m 

b r a ç o s a a b a r c a r todos os a s sumptos ! 

S u a m ú l t i p l a i n t e l l í g e n c i a n ã o c a b i a e m u m s ó c a d i ­

n h o , e l l a d e r r a m a v a l u z e s sob as f o r m a s as m a i s c a m b i a n t e s . 

S ã o d*este t e m p o : 

— Um capricho doDr.0%: t r a d u c ç ã o de J . V e r n e . 

— Prelúdios: poes ias . 

— Devaneios: poesias . 

— Telas sonantes: poesias . 

Poemetos: c o n t e n d o — a A f f r o n t a , o filho das selvas, 

um heroe. 

— Exposições índustriaes: c o n f e r ê n c i a . 

— ? d r a m a e m 3 a c t o s , r e p r e s e n t a d o n a c ô r t e . 

"-Camões; e d i ç ã o c o m m e m o r a t i v a do c e n t e n á r i o . 

Direito e lettras: r e v i s t a . 

Jornaes: a Republica, ó r g ã o do c l u b r e p u b l i c a n o a c a ­

d ê m i c o } a Tribuna Liberal, d© S . P a u l o ; a Qatela de 
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Sorocaba; El Plata, de Buenos Ayres: redacção e colla-

b o r a ç ã o . 
Todos estes t r a b a l h o s , p r i m o r o s o s no f u n d o , e s m a l ­

tados n a f o i m a , v e r d a d e i r a s jóias litterarias do m a i s 

r i c o e b e m acabado l a v o r . 
A f f o n s o Celso r e v e l o u - s e era S. P a u l o a p r o v e i t a d o 

c u l t o r das l e t t r a s j u r í d i c a s , e s t i m a d o poe t a , p r i m o r o s o 

j o r n a l i s t a . 
N o anno de 1880 r e c e b e u o seu g r a u de b a c h a r e l e m 

d i r e i t o e e m M a r ç o de 1881 o d e d o u t o r de b o r l a e c a -

p p l l o . S ã o d i g n a s de l e i t u r a suas tkeses e dissertação, 
afim de obter o grão de doutor, p u b l i c a d a s era S. P a u l o . 

N ' e s t e mesmo a n n o f o i o nosso i l l u s t r e b i o g r a p h a d o 

e l e i t o d e p u t a d o á assemblea g e r a l pe lo 2 0 . ° d i s t r i c t o . 

Os seus p r o v a d o s t a l e n t o s , o p r e s t i g i o e i n f l u e n c i a de 

seu i l l u s t r e p a i , a e n t h u s i a s t i c a s y r a p a t h i a , que soube i n s p i ­

r a r ao e l e i t o r a d o na sua d i g r e s s ã o , c o n q u i s t a r a m - l h e ura 

assento na c â m a r a dos depu tados . 

B r i l h a n t e f o i a e s t r ô a do i l l u s t r e m o ç o , que soube 

e W t r i s a r os m o ç o s e i m p o r - s e ao respe i to dos v e l h o s . 

A ' M a r t i n h o e u o u v i a m a i o r a p o l o g i a do e s t r e a n t e , a 

q u e m predisse o ma i s g r a n d i o s o f u t u r o . 

De m e m ó r i a nos l e m b r a m o s de dous d i s c u r s o * seus, 

t ã o r i c o s de c o n c e i t o s , como e l egan tes pe l a f o r m a ; 

U m p r o f e r i d o sobre o orçamento dos negócios estran­

geiros. 
O u t r o sobre a administração do ex-ministro da f a ­

zenda do gabinete de 5 de Janeiro. 
C o m m a i s a l g u m t r a q u e j o de t r i b u n a , ma i s a m e s t r a d o 

nas q u e s t õ e s v i t aes do pa i z , A f f o n s o Celso J ú n i o r v i r á a 

ser u m dos nossos ma i s p r e c l a r o s es tadis tas . 

Segundo l e i o no diçcionario de Black, d 'oode e x -



t r a h i a l g u m a s i n f o r m a ç õ e s , o d i s t i n c t o m o ç o t e m i n é d i t a s 

suas c o n f e r ê n c i a s sob re o nihilismo, proletariado, nova 

esthetica ; a s s i m como : 

Uma família da moda : r o m a n c e . 

A f f o n s o Celso J ú n i o r t r a b a l h a c o m seu i l l u s t r e pae no 

seu e s c r i p t o r i o do a d v o c a c i a , u m dos m a i s p r o c u r a d o s da 

c ô r t e , e nas f é r i a s p a r l a m e n t a r e s v i a j a e m b u s c a de i n -

g t r u c ç ã o . Ja f o i a B u e n o s A y r e s , h o j e e s t á n a g r a n d e r e ­

p u b l i c a n o r t e - a m e r i c a n a . 

H a i n g e n t e s r e s u l t a d o s a e s p e r a r dessas g r a n d e s j o r ­

nadas do i l l u s t r e m a n c e b o , q u e , a u m t e m p o , s e r á o o r g u ­

l h o de s u a f a m í l i a , a g l o r i a de seu p a i z . 



COROHMDEL 

X V I I I 

Não posso fechar o quadro de meus perfis, «era con­

t e m p l a r o bus to s y m p a t h i c o e i m p o n e n t e do v e n e r a n d o S r . 

B a r ã o de C o r o m a n d e l . 

A m i g o p a r t i c u l a r do d i s t i n c t o m i n e i r o , t endo s ido seu 

a u x i l i a r n a p o l i c i a do M i n a s , conhecendo de p e r t o a n o ­

b reza de seu c a r a c t e r o a r e c t i d ã o de seu e s p i r i t o , c u m p r o 

u m g r a t o d e v e r , e s b o ç a n d o o seu p e r f i l . 

" O B a r ã o de C o r o m a n d e l é u ra v a r ã o c o n s p i c u o , p r o e ­

m i n e n t e c h e f e do p a r t i d o l i b e r a l m i n e i r o e q u e p de c o n t a r 

os seus s e r v i ç o s p e l o s l o n g o s annos de u m a g l o r i o s a e x i s ­

t ê n c i a . 

N a s c e u este e m i n e n t e c i d a d ã o n a v i s i n h a c o m a r c a de 

Q u e l u z , que o c o n s i d e r a , cora j u s t a r a s ã o , u ra dos seus raais 

q u e r i d o s e d i l e c t o s filhos. 

Congonhas f o i seu b o r ç o . 

Desde cedo r e v e l o u o nosso i l l u s t r e a m i g o as a r g u c i a s 
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de seu engenho, a pujança de seu espirito, e com grande 

b r i l h o c o n c l u i u os seus es tudos de h u m a n i d a d e s . 

C o m menos de 16 annos , s e g u i u p a r a a c ô r t e , e f o i 

c o n t i n u a r a t r a d i ç ã o de e s t u d a n t e d i s t i n e t o na s a u l a s s u ­

p e r i o r e s d a A c a d e m i a de m e d i c i n a . F o i o j o v e n N e t t o u m 

dos ma i s d i s t i n e t o s a c a d ê m i c o s de seu t e m p o . 

N o u l t i m o a n n o de sua c a r r e i r a , p r e s t o u os ma i s e x ­

t r a o r d i n á r i o s s e r v i ç o s j u n t o ao l e i t o dos hosp i t ae s , c u r a n d o 

de d e b e l i a r a f e b r e a m a r e l l a , q u e e n t ã o a s so l ava o R i o de 

J a n e i r o . — Os j o r n a e s do t e m p o r e g i s t r a m m e r e c i d o s e l o ­

g ios ao n e o p h i t o da d i v i n a a r t e . 

C o n c l u í d a o sua b r i l h a n t e c a r r e i r a , r e g r e s s o u aos 

l a r e s p á t r i o s e t e m s i d o m e d i c o c a r i t a t i v o , i n c a n s á v e l e 

dos m a i s a c r e d i t a d o s . 

L i b e r a l p o r f a m í l i a e p o r c o n v i c ç ã o , o D r . N e t t o era 

t r i n t a annos de v i d a p u b l i c a , q u e s ã o t r i n t a a n n o s de l u t a s , 

de s a c r i f í c i o s , de i e r v i ç o s des in t e re s sados . 

O p o v o , q u e s e m p r e c o n s i d e r a os seus c o n t e r r â n e o s 

m a i s p res t i raosos , d o u - l h e m a n d a t o p o l í t i c o na r e p r e s e n t a ­

ç ã o m u n i c i p a l e depo i s e m sueces-dvas l e g i s l a t u r a s p r o ­
v i n o i a e s . 

N a assemblea , o D r . N e t t o r e v e l o u - s e l i b e r a l de c r e n - • 

ç a s f i r m e s e a d i a n t a d a s , p a r t i d á r i o c o n v i c t o e d e d i c a d o , 

o r a d o r fluente e c o r r e c t o , p a t r i o t a dos m a i s p u r o s e s i n c e r o s . 

Os annaes a h i e s t ã o e n r i q u e c i d o s de seus m á s c u l o s 

d i s c u r s o s , t ã o r i c o s no f u n d o , c o m o a p r i m o r a d o s na f o r m a . 

N a a d v e r s i d a d e n i n g u é m se b a t e u c o m m a i s d e n o d o . 

N a f a i n a e l e i t o r a l o nosso a m i g o l u x o u u m a p e r n a , 

de q u e sofFre c r u é i s p ^ d e c i m e n t o s a t ó h o j e . 

Ascendendo au p o d e r o seu p a r t i d o , e l l e n ã o p o d i a 

f i c a r era o l v i d o , e era duas l e g i s l a t u r a s f o i d e p u t a d o e 

p r e s i d e n t e da assemblea e v i c e - p r e s i d e n t e d a p r o v i n c i a . 

E m 1880 a s s u m i o as r é d e a s d a a d m i n i s t r a ç ã o e n a 
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cadeira da presidência revelou a sua alta capacidade, muito 

t i n o e g r a n d e i n t e g r i d a d e m o r a l . 
F o i o B a r ã o de C o r o m a n d e l q u e m r e g u l a m e n t o u a l e i 

p r o h i b i t i v a do c o m m e r c i o i n t e r p r o v i n c i a l de e sc ravos , e 

o b t e v e u m e m p r é s t i m o n a c a i x a e c o n ô m i c a de 7 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

e m c o n d i ç õ e s s i n g u l a r m e n t e v a n t a j o s a s . 

A e l l e coube a h o n r a i n s i g n e de hospeda r S. S. M . M . 1 . 1 . 

n a sua v i s i t a a es ta b r i o s a p r o v i n c i a . 
O h o n r a d o p r e s i d e n t e n ã o p o u p o u e s f o r ç o s , n e m f a ­

d i g a s , p a r a r eceber c o n d i g n a r a e n t e seus i l l u s t r e s hospedes . 

O I m p e r a d o r c o n f e r i o - l h e o t i t u l o de B . de C o r o m a n d e l -

M u i t a s c ensu ra s f o r ã o f e i t a s c o n t r a o nosso a m i g o , a 

p r o p ó s i t o de despezas na v i a g e m i m p e r i a l ; mas o h o n r a d o 

B . de C o r o m a n d e l ficou s e m p r e sem m a n c h a . — O nosso 

a m i g o destaca-se s e m p r e p e l a sua ma i s s e v e r a m o r a l i d a d e — . 

N o u l t i m o p l e i t o s e n a t o r i a l , M i n a s d e u - l h e a l t a p r o v a 

de a p r e ç o , s u f f r a g a n d e o seu n o m o c o m 2 6 7 0 v o t o s p a r a 

s u b s t i t u i r a v a g a do v e n e r a n d o S r . V i s c o n d e de J a g u a r y . 

O i l l u s t r e b i o g r a p h a d o , c o m os seus t r i n t a a n n o s de 

v i d a p u b l i c a , a s p i r a à h o n r a i n s i g n e de u m a c a d e i r a no 

senado, mas s a c r i f i c a essa a s p i r a ç ã o aos g r a n d e s interesses 

de seu p a r t i d o , cedendo d ' e l l a m u i t o o p p o r t u n a m e n t e p a r a 

n ã o e m b a r a ç a r o ê x i t o d a c h a p a o í f i c i a l . 

Esse a c t o m u i t o h o n r a o i l l u s t r e S r . B a r ã o de C o r o ­

m a n d e l e é ma i s u m t r a ç o do seu c a r a c t e r . 

Preciso terminar, que a isso me impellem outras 

o b r i g a ç õ e s . 
C o m o d i s t i n c t o S r . B . de C o r o m a n d e l t e r m i n o a p r i ­

m e i r a se r ie dos m e u s p e r f i s . 





U P P L E M E H T Q 

X I X 

O A B L O S O T T O N I 

N o t a : — 

S e m t e r a p r e t e r i ç ã o , q u e se r ia e s t u l t a , de m e c o l l o -

oar e n t r e os m i n e i r o s d i s t i n c t o s , acoedo no e n t r e t a n t • à 

o r d e m , q u e m e deo m e u i l l u s t r e a m i g o , o D r , C â n d i d o de 

O l i v e i r a de d e i x a r figurar n 'esta g a l e r i a o m e u p e r f i l , t r a ­

ç a d o p o r mSo de a m i g o , e que, p o r se r a m i g o , e n c h e r g o u 

e m m i m q u a l i d a d e s e m e r e c i m e n t o s que 1S0 t e n h o . 

N ' e s t a n o t a r e n d o - l h e o p r e i t o do m e u ma i s p r o f u n d o 

r e c o n h e c i m e n t o . 

C A R L O S O T T O N I . 



tf 

mm 



CARLOS OTTONI 

X I X 

Os leitores do Liberal Mineiro, certamente, ainda 

se r eco rdao dos perfis biographicos, essa i n t e r e s s a n t e se­

r i e de n o t i c i a s do a l g u n s de nossos i l l u s t r e s c o n t e r ­

r â n e o s , c o m q u e u m a b e l l i s s i m a e ades t r ada penna acaba 

de e n r i q u e c e r as c o l u m n a s ed i c to r i ae s d 'este j o r n a l . 

Nessas l i n h a s a p r i m o r a d a s f o r a o , a l a r g o s , mas , e x ­

press ivos t r a ç o s , desenhadas as p h i s i o n o m i a s p o l i t i c a s e 

l i t t e r a r i a s de v á r i o s filhos da p r o v i n c i a de M i n a s e, e m 

b r e v e , c o l l i g i d a s era l i v r o c o m o e s t ã o sendo, c o n s t i t u i r -

s e - h ã o e l l a s u m d e l i c a d o m i m o f e i t o à s l e t t r a s p á t r i a s . 

O q u e t a l v e z n e m todos s a i b â o é que o a u t o r do b e m 

acabado t r a b a l h o è , e l l e p r ó p r i o , u m a das soberbas i n t e l l i -

gencias m i n e i r a s , u m dos ma i s p r i v i l e g i a d o s e s p i r i t o s , de 

que se o r g u l h a esta n o b r e t e r r a . 
O f e s t e j a d o b i o g r a p h o è o D r . C a r l o s H o n o r i p Bene* 

d i c t o O t t o n i , a c t u a l j u i z de d i r e i t o d a c o m a r c a do P i r a n g a , 
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Seo a m i g o de l o n g a d a t a , seo c o n t e m p o r â n e o d u r a n t e 

os es tudos a c a d ê m i c o s , a d m i r a d o r de seos a l t o s p r e d i c a d o s , 

n ã o posso f u r t a r - m e ao d e v e r de v i r , p o r m i n h a v e z , 

de senha r a p h i s i o n o m i a « y m p a t h i c a desse b e n e m é r i t o p a ­

t r í c i o , q u e do s í , de seo e n g e n h o , j a t e m d a d o t ã o a s s i g n a -

l a d a s d e m o n s t r a ç õ e s . 

P e r t e n c e n t e á h i s t ó r i c a e l e g e n d á r i a f a m í l i a dos O t t o -

n i s , nasceo o D r . C a r l o s H o n o r i o n a c i d a d e do S e r r o a 2 0 
de A b r i l de 1 8 4 6 . 

Cedo, r e v e l o u a n o t á v e l a p t i d ã o p a r a as l e t t r a s , q u e , 

m a i s t a r d e , t i n h a de t ã o f o r t e m e n t e a c c e n t u a r - s e , de 

s o r t e q u e , i n d o e s t u d a r n o c o l l e g i o M a r i n h o , n a c ô r t e , 

a d q u i r i o l o g o a r e p u t a ç ã o de u m dos m a i s i n t e l l i g e n t e s 

e a p p l i c a d o s e s t u d a n t e s , c o n s e g u i n d o f a z e r seos e x a m e s 

de p r e p a r a t ó r i o s p e r a n t e a i n s p e c t o r i a da i n s t r u c ç ã o 

p r i m a r i a e s e c u n d a r i a d a c ô r t e , c u j o s r i g o r e s n o j u l g a ­

m e n t o das p r o v a s s ã o c o n h e c i d o s . 

De pessoa c o m p e t e n t e e se i , q u e n o a n n o de 1 8 6 0 

f o i o e s t u d a n t e C a r l o s H o n o r i o o ú n i c o q u e c o n s e g u i o s e r 

a p p r o v a d o c o m d i s t i n c ç â o . 

S e g u i n d o p a r a S. P a u l o , a e s t u d a r d i r e i t o , m a t r i ­

c u l o u - s e n a f a c u l d a d e e m 1662 e l o g o a s u a i n t e l l í g e n ­

c i a , seu c r i t é r i o e a m o r ao e s t u d o fizerão-no s o b r e s a h i r , 

c o n s e g u i n d o e l l e ser a p o n t a d o c o m o u m dos m e l h o r e s es ­
t u d a n t e s do t e m p o . 

P e r t e n c i ã o á g e r a ç ã o a c a d ê m i c a , s u a c o n t e m p o r â n e a , 

m o ç o s n o t a b i l i s s i m o s , a l g u n s dos quaes h o j e t ê m n o m e 
f e i t o n o p a i z . 

E r ã o desse t e m p o — C h a v e s , F l o r e s , R o d o l p h o L e i t e , 

L e o a c i o de C a r v a l h o , C u n h a L e i t ã o , C a r l o s A f f o n s o , J o s é 

R u b i n o e m u i t o s o u t r o s , 
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A o l a d o d e l l e s , C a r l o s H o n o r i o e r a s e m p r e m e n c i o n a » 

do c o m o a n e n h u m cedendo no t a l e n t o e i n f a t i g a v e l es­

t u d o . 
Desde ossa é p o c a , fez-ae a sua r e v e l a ç ã o p e l a i m ­

prensa , onde e s t á h o j e c o n s a g r a d o m e s t r e . 

E m 1865, f e z p a r t e da r e d a c ç ã o do Sette de Abril e 

nestas c o l u m n a s j a deo -nos , e l l e m e s m o , n o t i c i a d a s p o l e ­

micas oortezes m a n t i d a s c o m o Sette de Setembro, ó r g ã o 

p r o g r e s s i s t a , r e d i g i d o p o r u m de seus b i o g r a p h a d o s , sem 

d u v i d a n ã o m e r e c e d o r de t a m a n h a d i s t i n c ç ã o . 

B í l l o s t e m p o s a q u e l l e s , era q u e a f e b r e do e n t h u s i a s m o 

e p a t r i o t i s m o a todos i n s p i r a v a e e m q u e dos a r d e n t e s 

t o r n e i o s n ã o r e s t a v a o m e n o r v i s l u m b r e de r e s e n t i m e n t o ! . . . 

C o n c l u í d o s os e s tudos a c a d ê m i c o s e a l c a n ç a d o o g r ã o 

de b a c h a r e l c o m a m á x i m a d i s t i n c ç ã o e m 1866 , o j o v e n l e -

g i s t a regressou á p r o v i n c i a n a t a l , o u d e , era b r e v e , f e z v a ­

l e r o seo r e l e v a n t e m é r i t o , q u e f e l i z m e n t e t e m s ido 

a p r o v e i t a d o . 
E* ass im q u e f o i s u c c e s s i v a m e n t o n o m e a d o : 

P r o m o t o r p u b l i c o da c o m a r c a do J e q u i t i n h o n h a , e m 

1867 a 1868, sendo d e r a i t t i d o p o r o c c a s i ã o da es t rondosa 

r e a c ç ã o , que t r o u x e c o m s i g o a aurora da regeneração; 

J u i z m u n i c i p a l da D i a m a n t i n a , de 1 8 7 2 a 1876 , a n n o 

e m q u e f o i r e c o n d u s i d o ; 
J u i z de d i r e i t o das c o m a r c a s do I t a p i r a s s a b a , era 1 8 7 7 , 

de E n t r e R i o s , e m 1879 e d a P i r a n g a e m 1882 ; 

C h e f e de p o l i c i a desta p r o v i n c i a em 1880 e 1 8 8 1 . 

Nesta s e r i e n u m e r o s a de ca rgos j u d i c i á r i o s , o nosso 

c o n t e r r a n o o poz e m e v i d e n c i a as suas a l t a s q u a l i d a d e s 

moraes , o seo e l e v a d o e s p i r i t o de j u s t i ç a e a f o r t e cora-

p r e h e n s ã o da s c i enc i a do d i r e i t o , c o n q u i s t a n d o i n d i s p u -

t a v e l m e n t e o r e n o m e do u m dos nossos p r i m e i r o s m a g i s ­

t r a d o s . 
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A p r o v a i r r e f r a g a v e l f o r n e c e m - n / a as suas s e n t e n ç a s 

como j u i z de p r i m e i r a i n s t â n c i a , s e m p r e c o m f i r m a d a s e 

os b > m f u n d a m e n t a d o s a c c o r d ã o s , q u e r e d i g i o , q u a n d o 

m e m b r o i n t e r i n o do t r i b u n a l d a R e l a ç ã o . 

S i i s t o n ã o bastasse p a r a f u n d a r u m a r e p u t a ç ã o , a h i 

e s t á a nossa l i t t e r a t u r a j u r í d i c a , e x h i b i n d o i n t e r e s s a n t e s 

t r a b a l h o s , q u e r e v e l ã o o seo a d i a n t a m e n t o na d i f f i c i l s c i e n -

c i a do d i r e i t o p á t r i o . 

De f a c t o , C a r l o s O t t o n i t e m p u b l i c a d o : 

Estudo sobre a lei do recrutamento', Estudo sobre as 

nullidades do processo criminal; Estudos correccionaes; 

a l e m de e r u d i t o s a r t i g o s de d o u t r i n a , e d i t a d o s n a Quin­

zena, Gazeta Jurídica, Direito e Resenfia Jurídica. 

N ã o o b s t a n t e as g r a v e s e pesadas o c c u p a ç o : s de m a ­

g i s t r a d o , a C a r l o s O t t o n i n ã o f a l t o u o t e m p o p a r a d e d i c a r - s e 

à o u t r o s e s tudos m a i s amenos e n ã o m e n o s ú t e i s . 

P o r q u e n e g a l - o ? 

A p o l í t i c a é a s u a g r a n d e p a i x ã o ; a c a r r e i r a do p u -

b i i c i s t a t e m p a r a e l l e t o d a s as s õ d u c ç õ e s e e n c a n t o s d a 

p r i m e i r a m o c i d a d e e o seu e s p i r i ' 0 , s e m p r e i n f a t i g a v e J , 

r ende a i n d a e s t r e m e c i d o c u l t o à magna dea. 

C a r l o s O t t o n i é s em d u v i d a u m b o m j u i z . 

E n v o l t o na t o g a , a d m i n i s t r a n d o j u s t i ç a , e l l e t e m as r u ­

des s e v e r i d a d e * dos d ' A g u e s s e a u e D o m a t . 

T e n h o - o v i s t o a p r e s i d i r o j u r y e a h i a s u a g r a v i d a d e 

ó p o r vezes e x a g e r a d a ; t a l é a a l t a c o n c e p ç ã o q u e f a z do 

n o b i l i s s i m o e n c a r g o . 

T i r a i - o , p o r e m , d ' a h i , s e p a r a i - o dos a u t o s e dos p r o ­

cessos e ó e l l e o u t r o h o m e m ; é o p o l í t i c o e x t r e m a d o , o l j -

b e r a l c o n y j ^ n c i a ^ c o m p a n h e i r o d e d i c a d o e q u a s i t e m e r á r i o . . 

i d e n t i n c a - s e c o m ~ ã c a u s a d e _ s e u j g r T í d o e, " a t r a c a n d o 

u m a c a n d i d a t u r a , l e v a a a b n e g a ç ã o a t e ao s a c r i t í c í õ T 

i 
A l g u n s d o s nossos p o l í t i c o s d e v e m - l h e , e m g r a n d e 
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EgrjâiJL-glQjgjL^ e, agora mesmo, arrostando a censura 

j n a p t a _ d a i m p r e n s a c o n s e r v a d o r a , a c a b a d e p r e s t a r r e ­

l e v a n t e s s e r v i ç o s a o p a r t i d o l i h a r a l n o p l e i t o de 1 4 de 

ü também Carlos Ottoni insigne jornalista. Alem 

d o * Selte de Abrü, j o r n a l a c a d ê m i c o , o Jequitinhonha e 

o LJM^al Mineiro e s t a m p a r ã o n u m e r o s o s e e x c e l l e n t e s 

a r t i g o & \ p o l í t i c o s de sua l a v r a . 

U m '4os m a i s f e c u n d o s e s c r i p t o r e s da p r o v í n c i a , o 

t a l e n t o de \ C a r l o s H o n o r i o t e m s c i n t i l l a ç õ e s e s p l e n d i d a » 
n o s - iv . iversos r a m o s dos c o n h e c i m e n t o s h u m a n o s . 

A h i e s t ã o os seus Ensaios políticos, suas Cartas po­

líticas, seus Perfis biographicos e suas Impressões de \ / 

viagem ao Rio de S . Francisco, r e v e l a n d o a a d m i r á v e l // 

v a r i e d a d e de e s tudos a q u e se e n t r e g a e a i n f a t i g a b i l i d a d e 
d o seu e s p i r i t o . 

Q u e ma i s d i z e r sob re este m o ç o ? 

R e p r e s e n t a n t e e m é r i t o de u m a f a m i l i a q u e r i d a p e l o s 

m i n e i r o ? , é e l l e o e x e m p l o v i v o de q u a n t o é capaz o t r a 

b a l h o s e r v i d o pe lo t a l e n t o o c a r a c t e r . 

A s d i v e r s a s p o s i ç õ e s que t e m o c c u p a d n , a c o m m e n d a 

da Rosa , c o m q u e g a l a r d o o u - o a m u n i f i c e n c i a i m p e r i a l , a 

c a r t a d e 1.* v i c e - p r e s i d e n t e da p r o v i n c i a e, m a i s do q u e 

i s so , a e s t i m a e a m i s a d e de m u i t o s dos nossos m a i s v e n e ­

r a d o s e s t a d i s t a s , e l l e as c o n q u i s t o u n o b r e m e n t e , á c u s t a 

d o s seus r a r o s p r e d i c a d o s i n t e l l e c t u a e s e i n q u e b r a n t a v e l 
a m o r ao t r a b a l h o . 

S e p t i m i o S e v e r o , ao m o r r e r , l e g a r a aos seus o f f i c i a e s , 

c o m o s u p r e m a r e c o r a m e n d a ç ã o , este n o b i l i t a n t e m o t t e : 

Laboremus. 

T a l pode ser i g u a l m e n t e a d i v i s a do d i s t i n c t o m i n e i r o , 

h o n r a de sua t e r r a e d i g n o p o r t a d o r d e u m n o m e g l o r i o s o . 

C Â N D I D O D B O L I V E I R A . 
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